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Governo  retoma  projeto 
do  corredor  metropolitano 

Mobilidade.  Paraná  reapresentou  à  União  proposta  que  liga  sete  municípios  da  Grande  Curitiba,  beneficiando  trânsito  de  veículos 
e  transporte  público.  Estado  quer  R$  1,275  bilhão  do  pacote  de  R$  50  bilhões  anunciado  pela  presidente  Dilma  Rousseff  pág.os 


Cidade  pode 
ficar  sem 
ônibus  à  tarde 

Categoria  tem  assembleia  às  i6h  e 
pode  parar  até  as  igh,  aderindo  à 
greve  gerai  das  centrais  sindicais  pág.o2 

Dilma  promete 
R$  15  bí  a  prefeitos 

Presidente  é  vaiada  em  encontro  em 
Brasília.  Eia  anunciou  recursos  para 
saúde  e  educação,  mas  não  atende 
pedido  de  aumento  do  FPM  pág.o4 


Vendas  do  comércio 
recuam  em  junho 


Inflação  e  dólar  caro.  Levantamento  da  Confederação 
Nacional  de  Dirigentes  Lojistas,  com  dados  do  SPC, 
aponta  queda  de  3,7%  em  relação  a  maio  pácos 


|0|  Ex-reitorda 

^Iq^  UFPR  morre 

|H^^aos  70  anos 

1  Corpo  do  professor 

'      Carios  Antunes 

dos  Santos  será 

cremado  hoje  pág.os 
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Pedágio 

Ontem  o  deputado 
estadual  Nelson  Luersen 
(PDT)  foi  escolhido  como 

presidente  da  CPI  do 
Pedágio  na  Assembleia 
Legislativa.  A  relatoria 
e  a  relatoria-adjunta 
serão  ocupadas  pelos 
deputados  Douglas 
Fabrício  (MD)  e  Wilson 
Quinteiro  (PSB), 
respectivamente. 


Cotações 


Dólar 

+  0,44% 
(R$  2,27) 

Bovespa 

+  0,90% 
(45.483  pts) 

tEuro 
+  0,90% 
(R$2,91) 

Selíc  Salário 
(8,50%)  mínimo 
(R$  678) 


Greve  geral  pode  afetar 
o  transporte  coletivo 


Mobilização.  Indicativo  de  greve  dos  motoristas  foi  aprovado  e 
sindicato  pede  paralisação.  Auias  e  consultas  do  HC  serão  afetadas 


A  mobilização  nacional  con- 
vocada pelas  Centrais  Sin- 
dicais hoje  pode  afetar  o 
transporte  público  e  outros 
serviços  na  capital.  O  Sindi- 
moc  (Sindicato  dos  Motoris- 
tas e  Cobradores  de  Ônibus 
de  Curitiba  e  Região  Metro- 
politana) fará  às  15h  uma  as- 
sembleia da  categoria  e  uma 
proposta  de  greve  será  vota- 
da. "Um  indicativo  de  greve 
já  foi  aprovado  e  tudo  indica 
que  vai  ocorrer  a  paralisação", 
afirma  Vanderlei  Portela,  rela- 
ções públicas  do  sindicato. 

Caso  confirmada,  a  parali- 
sação só  vai  acontecer  duran- 
te a  manifestação  das  centrais 
que  foi  marcada  para  às  16h 
na  praça  Rui  Barbosa,  e  de- 
ve durar  três  horas.  "O  tem- 
po parado  vai  depender  que 
quanto  vai  durar  a  mobiliza- 
ção", disse  Portela. 


200  mil 

trabalhadores  devem  participar 
de  assembleias  ou  ações 
amanha,  segundo  a  Força 
Sindical.  A  expectativa  é  de  que, 
pelo  menos,  lO  mil  estejam  na 
Praça  Rui  Barbosa  à  tarde. 


A  Urbs  entrou  ontem  com 
uma  ação  cautelar  na  Justiça 
do  Trabalho,  para  garantir  a 
circulação  de  ao  menos  80% 
da  frota  no  horário  de  pico. 
A  ação  foi  classificada  como 
uma  "medida  preventiva", 
em  caso  de  greve. 

Mobilizações 

Outras  categorias  também 
vão  cruzar  os  braços  duran- 
te o  dia.  O  Sinditest-PR  (Sin- 


dicato dos  Trabalhadores 
em  Educação  do  Terceiro 
Grau),  aprovou  a  paralisa- 
ção de  24h  para  professo- 
res e  funcionários  na  UFPR, 
UTFPR  e  IFPR.  Aulas  po- 
dem não  ocorrer  em  diver- 
sos centros,  inclusive  na 
Reitoria. 

No  Hospital  de  Clínicas  os 
fijncionários  também  vão  pa- 
rar durante  o  dia,  e  por  isso 
consultas  e  exames  terão  que 
ser  remarcados.  O  atendimen- 
to de  urgência  será  mantido. 

Funcionários  da  Repar, 
em  Araucária,  e  da  Kraft, 
em  Curitiba,  também 
anunciaram  paralisações. 
Trabalhadores  de  diversas 
montadoras  de  automóveis 
também  farão  assembleias 
e  podem  decidir  pela  gre- 
ve hoje. 
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Motoristas  e  cobradores  devem  parar  durante  a  tarde  i  rodrigo  félix  leal  /  metro 


Votos.  Rossoni  e  presidente 
da  Fíep  trocam  farpas 
sobre  eleição  ao  TCE-PR 


Após  o  presidente  da  Fiep 
(Federação  das  Indústrias 
do  Paraná),  Edson  Campag- 
nolo,  ter  enviado  um  nota  à 
imprensa  lamentando  que  a 
escolha  do  novo  conselhei- 
ro seja  feita  por  voto  secre- 
to, o  presidente  da  Assem- 
bleia, deputado  estadual 
Validr  Rossoni  (PSDB),  res- 
pondeu ontem. 

"Já  dei  uma  sugestão  ao 
presidente  Campagnolo,  ele 
que  é  uma  pessoa  bem  in- 
tencionada: seja  candidato 
a  deputado  estadual  ou  fe- 
deral para  nos  ajudar  nas 
mudanças  que  todos  esta- 
mos querendo",  disse. 

A  eleição  por  voto  secre- 
to é  uma  determinação  da 
Constituição  Federal  e  Ros- 
soni disse  que  vai  enviar  ao 
Congresso  Nacional  um  ofí- 


''Já  dei  uma  sugestão  ao 
presidente  Campagnolo, 
que  é  bem  intendonado: 
seja  candidato  a  deputado 
para  nos  ajudar  nas 
mudanças  que  todos 
estamos  querendo" 

VALDIR  ROSSONI  (PSDB),  DEPUTADO 


cio  com  sugestões  para  al- 
terar o  processo  de  escolha 
dos  conselheiros  dos  Tribu- 
nais de  Contas. 

Já  a  Fiep  defende  que  a 
eleição  para  o  TCE,  marca- 
da inicialmente  para  o  dia  17 
de  julho,  seja  adiada.  "As  can- 
didaturas tem  que  ser  avalia- 
das com  proftmdidade",  disse 
Campagnolo.  ®  metro  curitiba 


Trânsito.  Ipem 
aprova  itens 
de  segurança 

De  8.945  produtos  de  se- 
gurança viária  fiscaliza- 
dos pelo  Ipem-PR  (Institu- 
to de  Pesos  e  Medidas  do 
Paraná)  na  Operação  Boa 
Viagem,  apenas  cinco  fo- 
ram apreendidos.  Os  pro- 
blemas foram  encontra- 
dos em  pneus  reformados, 
enquanto  todos  capacetes 
para  motociclistas,  cadei- 
rinhas infantis,  pneus  no- 
vos e  reagentes  redutores 
de  poluição  para  carbura- 
dores foram  aprovados. 

Foram  realizadas  115 
ações  fiscais  entre  17  e  21 
de  junho  em  todo  o  Esta- 
do. Os  responsáveis  pelos 
produtos  apreendidos  po- 
derão ser  autuados,  depois 
do  prazo  de  15  dias  para  a 
defesa.  As  multas  variam 
entre  R$  100  e  R$  1,5  mi- 
lhão. ®  METRO  CURITIBA 


Temporais.  Ministério 
libera  R$  8,5  mi  ao  Paraná 


o  governo  federal  anun- 
ciou ontem  que  vai  liberar 
R$  8,5  milhões  para  assis- 
tência às  vítimas  e  resta- 
belecimento de  serviços 
essenciais  na  cidades  do 
Paraná  atingidas  por  for- 
tes chuvas  desde  o  mês 
passado.  O  repasse  fede- 
ral foi  anunciado  durante 
reunião,  no  Ministério  da 
Integração  Nacional,  em 
Brasília,  com  a  presença 
de  mais  de  40  prefeitos  do 
Paraná. 

Os  recursos,  segundo  o 
ministro  Fernando  Bezer- 
ra Coelho,  da  Integração 
Nacional,  estarão  disponí- 
veis já  na  próxima  semana 
por  meio  do  cartão  de  pa- 
gamento de  Defesa  Civil. 

O  governo  federal  acei- 
tou a  decretação  de  emer- 
gência em  79  municípios 
do  Estado.  De  acordo  com 


79  munidpios  decretaram  situação 
de  emergênda  i  divulgação  /  pmpr 


o  governo  estadual,  mais 
de  137  mil  pessoas  foram 
afetadas  desde  o  dia  19 
de  junho,  início  do  perío- 
do de  chuvas  intensas.  Os 
desalojados  somaram  13,6 
mil  e  cerca  de  800  tiveram 
que  ficar  em  abrigos  públi- 
cos. ®  METRO  CURITIBA 
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Corredor  Metropolitano  volta 
a  ser  discutido  com  a  União 

Obras.  Estado  reapresentou  projeto  que  iiga  sete  municípios  da  RMC-  quer  garantir  uma  fatia  dos  R$  50  bilhões  anunciados  por  Diima  Rousseff 


Cortado  do  PAC  da  Copa  pe- 
lo governo  federal  no  fim 
do  ano  passado,  o  projeto 
do  Corredor  Metropolitano 
volta  à  mesa  de  negociação. 
O  Paraná  quer  aproveitar 
os  R$  50  bilhões  anuncia- 
dos pela  presidente  Dilma 
Rousseff  destinados  a  obras 
de  mobilidade  no  País  para 
garantir  a  melhoria  da  liga- 
ção entre  sete  municípios 
da  Grande  Curitiba. 

O  projeto  foi  apresen- 
tado pelo  vice-governador 
Flávio  Arns  e  secretários  de 
Estado  à  ministra  do  Plane- 
jamento, Miriam  Belchior, 
e  ao  ministro  das  Cidades, 
Aguinaldo  Ribeiro,  em  reu- 
nião ocorrida  em  Brasília  na 
última  terça-feira. 

De  acordo  com  Ratinho 
Júnior  (Desenvolvimen- 
to Urbano),  foi  mantido  o 
mesmo  modelo,  mas  o  va- 


Saúde 


Operação  contra  USO 
deanabolízantes 
prende  14  pessoas 

Uma  operação  em  acade- 
mias de  Curitiba  contra  a 
comercialização  de  ana- 
bolizantes  terminou  com 
mais  de  50  infrações  emi- 
tidas, 17  intimações  para 
regularização,  14  inter- 
dições, 14  apreensões  e 
14  prisões.  Entre  os  deti- 
dos está  o  proprietário  de 
uma  academia  do  bair- 
ro Bigorrilho,  por  uso 
de  produtos  terapêuticos 
falsificados. 
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Ilegal 


Flanelínha  cobra  por 
vaga  e  motorista 
adona  a  guarda 

Um  motorista  chamou  a 
Guarda  Municipal,  depois 
que  um  flanelínha  cobrou 
R$  20  pelo  estacionamen- 
to na  rua,  próximo  à  Pra- 
ça da  Espanha,  na  noite  de 
terça-feira.  A  guarda  verifi- 
cou que  o  flanelínha  já  ti- 
nha mandado  de  busca 
por  furto  e  roubo.  Ele  foi 

preso.  ®  METRO  CURITIBA 


lor  subiu  para  R$  707  mi- 
lhões. "Ele  foi  retirado  (do 
PAC)  porque  o  montante  or- 
çado (R$  130  milhões)  esta- 
va muito  abaixo  do  que  real- 
mente precisaria  (R$  505 
milhões,  na  época).  O  gover- 
no federal  não  poderia  fazer 
complemento  e  a  obra  não 
ficaria  tão  bem  feita  ou  pre- 
cisaria de  aditivos",  explica 
o  secretário. 


A  defesa  dos  quatro  homens 
presos  suspeitos  de  matar  a 
adolescente  Tayná  Adriane 
da  Silva,  de  14  anos,  afirmou 
que  eles  foram  torturados  pe- 
la polícia  para  confessar  o  cri- 
me que  não  teriam  cometido. 

"Toda  vez  que  eles  nega- 
vam, eles  eram  torturados 
mediante  uma  série  de  agres- 
sões, desde  sacos  plásticos  na 
cabeça,  máquinas  de  choque, 
água  na  cabeça  como  se  fosse 
uma  goteira.  Chegaram  até  a 
tacar  uma  barra  de  ferro  con- 
tra o  crânio  de  um  deles,  que 
teve  perfuração  no  tímpano", 
contou  à  Band  TV  o  advogado 
Roberto  Rolim  Moura  Júnior. 

A  vice-presidente  da  Co- 
missão de  Direitos  Humanos 
da  OAB,  Isabel  Mendes,  con- 
firmou que  os  quatro  foram 
torturados  nas  delegacias  por 
onde  passaram.  "Vimos  e  ou- 
vimos os  rapazes.  Nada  justi- 
fica a  forma  como  foi  obtida  a 
confissão",  afirmou.  A  comis- 
são vai  acompanhar  o  caso. 

Ministério  Público 

A  Promotoria  do  Ministério 
Público  informou  que  as  de- 
núncias sobre  a  ocorrência 
de  tortura  dos  suspeitos  se- 


Outra  alteração,  aponta 
Ratinho  Júnior,  é  o  acréscimo 
de  duas  frentes  envolvendo 
transporte  público,  com  ins- 
talação de  vias  exclusivas  pa- 
ra o  transporte  coletivo  que 
liga  a  capital  a  São  José  dos 
Pinhais  e  a  Pinhais.  A  exten- 
são da  Linha  Verde  foi  manti- 
da (leia  mais  no  box). 

A  expectativa  é  que  todo 
o  pacote,  com  custo  estima- 


''Havendo  qualquer 
tipo  de  irregularidade, 
como  desvio  de  conduta 
e  excessos,  nós  iremos 
punir  com  todo  o  rigor 
da  lei.  Ainda  mais  se 
houver  a  confirmação  de 
qualquer  tipo  de  tortura  " 

BETO  RICHA,  GOVERNADOR  DO  PARANÁ 


rão  investigadas  em  um  pro- 
cedimento independente. 
O  inquérito  policial,  que  foi 
conduzido  pela  Delegacia  de 
Polícia  de  Alto  Maracanã,  em 
Colombo,  foi  entregue  ao  MP 
na  segunda-feira. 

Sesp 

A  Secretaria  Estadual  de  Se- 
gurança Pública  divulgou  que 
agora  o  delegado  Guilherme 
Rangel  será  designado  para 
as  investigações,  nomeou  o 
assessor  civil  da  Sesp,  Rafael 
Vianna  para  acompanhar  o 
trabalho  e  também  acionou  a 
Corregedoria  da  Polícia  Civil 
para  apurar  as  possíveis  irre- 
gularidades. ®  METRO  CURITIBA 


do  em  R$  1,257  bilhão,  seja 
contemplado.  "O  Corredor 
evitaria  que  carros  entras- 
sem pela  capital  para  aces- 
sar  outras  cidades,  poten- 
cializaria a  Linha  Verde  e 
a  região  de  São  José  dos  Pi- 
nhais, especialmente  na 
área  do  Afonso  Pena  e  Jar- 
dim Urano,  bastante  populo- 
sas, e  deixaria  a  ligação  com 
Pinhais  mais  rápida  porque, 
hoje,  a  cidade  tem  biarticu- 
lado,  mas  sem  canaleta  ex- 
clusiva. A  aprovação  do  pro- 
jeto seria  uma  solução  para 
o  trânsito  de  veículos  e  para 
o  transporte  coletivo",  argu- 
menta Ratinho  Júnior. 

A  estimativa  é  que  todas 
as  obras  sejam  executadas 
em  quatro  anos. 

Ljf%|  CAMILA 

castro 
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O  ex-reitor  da  UFPR  (Univer- 
sidade Federal  do  Paraná), 
Carlos  Roberto  Antunes  dos 
Santos  morreu  ontem  de  ma- 
drugada, aos  70  anos,  em  de- 
corrência de  complicações  de 
uma  cirurgia  no  quadril. 

O  corpo  foi  velado  on- 
tem à  tarde  no  prédio  his- 
tórico da  universidade,  na 
Praça  Santos  Andrade,  e  se- 
rá cremado  hoje. 

A  reitoria  da  UFPR  decre- 
tou luto  de  três  dias  na  insti- 
tuição. Carlos  Roberto  Antu- 
nes dos  Santos  foi  reitor  na 
gestão  de  1998  a  2002.  Ele 
era  pesquisador  aposentado 
do  Departamento  de  Histó- 
ria e  orientou  dezenas  de  te- 
ses e  dissertações  na  área  de 
história  dos  alimentos. 

"Era  uma  das  cabeças  im- 
portantes da  UFPR",  destacou 
o  atual  reitor  da  universida- 
de, Zaki  Akel  Sobrinho. 

Antunes  deixa  a  espo- 
sa, a  professora  aposentada 
do  Departamento  de  Histó- 
ria, Roseli  Maria  Rocha  dos 
Santos,  e  três  filhos. 

Carreira 

Além  de  reitor  da  UFPR,  Car- 
los Antunes  também  foi  pre- 
sidente da  Andifes  (Associa- 


Projetos 


•   Corredor  metropolitano 

Terá  70  quilómetros  de 
extensão  e  ligará  Curitiba, 
Colombo,  Pinhais, 
Piraquara,  São  José  dos 
Pinhais,  Fazenda  Rio 
Grande  e  Araucária.  Está 
orçado  em  R$  707  milhões. 


•   Continuação  da  Linha 
Verde.  Na  região  Norte 
da  capital,  está  prevista  a 
implantação  de  canaleta 
exclusiva  para  ônibus, 
ligando  os  terminais 
do  Atuba,  em  Curitiba, 
e  Alto  Maracanã,  em 
Colombo.  No  Sul,  haverá 
a  continuação  da  via,  com 
faixa  para  ônibus  entre 
o  terminal  Pinheirinho  e 
Fazenda  Rio  Grande.  O 
valor  é  de  R$  350  milhões. 


ção  Nacional  dos  Dirigentes 
de  Ensino  Superior),  secre- 
tário de  Educação  Superior 
do  MEC,  membro  do  Conse- 
lho Nacional  de  Educação  e 
do  Conselho  Superior  da  Ca- 
pes. Em  2002,  ele  ganhou  o 
16°  Prémio  Paranaense  de 
Ciência  e  Tecnologia. 
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•   Ligação  do  transporte 
coletivo  com  São  José  dos 
Pinhais.  Implantação  de  via 
exclusiva  de  ônibus  ligando 
o  terminal  central  de  São 
José  dos  Pinhais  ao  terminal 
da  Praça  Rui  Barbosa.  Para 
isso,  a  avenida  Marechal 
Floriano  Peixoto  terá  três 
pistas,  sendo  a  central 
exclusiva  para  ônibus,  até 
o  Centro  de  São  José  dos 
Pinhais.  O  custo  é  estimado 
em  R$  100  milhões. 


•   Ligação  do  transporte 
coletivo  com  Pinhais.  Nos 

mesmos  moldes  do  projeto 
feito  com  São  José  dos 
Pinhais,  mas  abrangendo  a 
avenida  Affonso  Camargo, 
na  altura  da  rodoviária.  O 
valor  é  de  R$  100  milhões. 


"Foi  por  influência  do 
professor  Antunes  que 
a  educação  passou  a 
ser  símbolo  da  capital 
dos  paranaenses " 

ZAKI  AKEL  SOBRINHO,  REITOR  DA  UFPR 


Caso  Tayná.  Defesa  diz  que 
suspeitos  foram  torturados 
para  confessar  o  crime 


Morre,  aos  70  anos,  o  ex-reitor  da 
UFPR  Carlos  Antunes  dos  Santos 


metn 
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Sob  vaias,  Dilma  lança 
pacote  para  os  municípios 

Não  agradou.  Presidente  destina  recursos  para  saúde  e  educação,  mas  não  atende  principal  pedido  da  marcha  dos  prefeitos:  o  aumento  do  FPM 


Sem  atender  o  pedido  de  mais 
recursos  para  o  FPM  (Fun- 
do de  Participação  dos  Mu- 
nicípios), a  presidente  Dilma 
RoussefF  acabou  vaiada  on- 
tem durante  a  16^  Marcha  dos 
Prefeitos.  Na  presença  de  4,4 
mil  prefeitos,  Dilma  anun- 
ciou um  pacote  de  R$  15,3  bi- 
lhões, voltados  especialmen- 
te para  as  políticas  de  saúde  e 
educação  -  incluindo  transfe- 
rência direta  de  R$  3  bilhões, 
em  duas  parcelas,  para  cus- 
teio das  prefeituras.  "O  que 
foi  anunciado  aqui?  1,3%  do 
FPM",  calculou  Paulo  Ziulkos- 
ki,  presidente  da  Confedera- 
ção Nacional  dos  Municípios, 
organizadora  da  marcha. 

Os  prefeitos  pediam,  no 
mínimo,  o  aumento  em 
2%  do  repasse  do  FPM  feito 
dos  cofres  públicos  às  cida- 
des -  dinheiro  equivalente 
a  23,5%  do  valor  arrecada- 
do com  o  IPI  (Imposto  sobre 
Produtos  Industrializados)  e 
o  Imposto  de  Renda. 

"Vocês  sabem  que  não 
tem  milagre.  Quem  falar  que 
tem  milagre  na  gestão  públi- 
ca sabe  que  não  é  verdade. 
Precisamos  fazer  um  esforço 
muito  grande  para  atender 
aquilo  que  é  emergencial", 
enfatizou  a  presidente. 


"Não  saio 
daqui 
contente, 
nem  vocês, 
mas  a  presidente  veio 
aqui  e  anunciou.  Pra  que 
vaiar?  Não  é  o  que  nós 
queremos,  mas  é  o  que 
foi  possível." 

PAULO  ZIULKOSKI,  PRESIDENTE  DA 
CONFEDERAÇÃO  NACIONAL  DOS  MUNICÍPIOS 

Diante  das  manifesta- 
ções, Ziulkoski  tentou  ame- 
nizar o  desconforto.  "Parece 
que  nós  estamos  numa  ma- 
nada irracional,  ninguém  é 
capaz  de  raciocinar",  decla- 
rou, também  sendo  vaiado. 

Dilma  lembrou  que  só  há 
duas  fontes  de  financiamen- 
to: os  cofres  públicos  e  o  au- 
mento de  impostos,  e  pediu 
um  pacto  para  reduzir  as  des- 
pesas públicas.  "O  Brasil  só 
pode  ir  para  frente,  avançar 
mais,  se  estivermos  juntos. 
Para  nós  estarmos  juntos  eu 
acho  que  é  preciso  uma  fede- 
ração forte",  declarou. 

No  pacote,  a  presidente 
também  ofereceu  aos  peque- 
nos municípios  a  adesão  au- 


tomática, sem  seleção,  para 
o  programa  habitacional  Mi- 
nha Casa  Minha  Vida.  "Num 
primeiro  momento  tem  135 
mil  moradias  no  valor  de 
R$  4,7  bilhões",  disse. 

Ziulkoski  pediu  um  pac- 
to pelas  finanças  e  sugeriu 
à  presidente  que  determi- 
ne o  congelamento  dos  salá- 
rios dos  parlamentares  para 
2014,  para  evitar  o  efeito  cas- 
cata nas  contas  municipais. 

Médicos 

Dilma  calcula  que  700  mu- 
nicípios estão  hoje  sem  ne- 
nhum médico,  mas  pediu 
uma  parceria  com  os  mu- 
nicípios para  o  sucesso  do 
programa  'Mais  Médicos', 
anunciado  esta  semana  e 
que  oferecerá  bolsa  integral 
de  R$  10  mil  para  profissio- 
nais de  saúde  brasileiros  e, 
caso  houver  vagas,  estran- 
geiros, para  trabalhar  no 
atendimento  básico  a  par- 
tir de  setembro.  "Os  R$  10 
mil  serão  assumidos  inte- 
gralmente pela  União  e  se- 
rão acompanhados  de  uma 
ajuda  de  custo  de  R$  10  mil 
a  R$  30  mil  reais,  de  acordo 
com  a  região  que  o  médico 
se  estabelecer",  explicou  a 
presidente.  ®  metro  brasília 


PACOTE  DE  BONDADES 

Os  recursos  prometidos  serão  HH|Hi^^^l^| 

usados  para  investimentos  ITT 
em  saúde  e  na  educação       R$  lj;J  BILHÕES 
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R$3 

BILHÕES 

R$  600 

MILHÕES 

R$3 

BILHÕES 

R$  5,5 

BILHÕES 

R$  3,2 

BILHÕES 

para  despesas  com 
serviços  públicos 
das  prefeituras. 
A  primeira  parcela 
será  liberada  em 
agosto  próximo 
e  a  segunda, 
em  abril  de  2014 


para  o  aumento 
do  piso 
do  Programa 
de  Atenção 
Básica 
à  Saúde 


para  destinar  R$  4  mil 
mensais  às  despesas  com 
equipes  de  saúde  e  de 
manutenção  de  cada 
posto  de  saúde.  Se  houver 
profissionais  de  saúde 
bucal,  será  repassado 
um  valor  adicional,  entre 
R$  2  mil  e  R$  3,9  mil 


para  a  rede  do  SUS 
(Sistema  Único  de 
Saúde),  com  a 
ampliação  de  11.800 
postos  de  saúde,  6  mil 
novas  unidades  e  225 
Unidades  de  Pronto 
Atendimento 


para  a  construção 
de  2  mil  creches 
e  escolas  de  educação 
infantil,  verba  vinda 
da  antecipação  de 
recursos  do  Fundeb 
(Fundo  Nacional 
de  Educação  Básica) 


la  ff  ff  â 


Municípios  com  até  50  mil  habitantes  não  precisarão 
apresentar  projetos  para  serem  incluídos  no  programa 
Minha  Casa  Minha  Vida.  A  adesão  será  automática 


*Curto-circuito'no  PT  emperra  reforma  política 


Teve  um  mal  começo  a  co- 
missão especial  destinada  a 
propor  uma  reforma  políti- 
ca exclusiva  da  Câmara,  em 
resposta  à  decisão  de  sepul- 
tar a  proposta  do  governo  de 
um  plebiscito  para  definir 
as  mudanças  na  lei  a  tem- 
po de  valer  nas  eleições  de 
2014.  Uma  divergência  na 
indicação  do  representante 
do  PT  adiou  ontem  a  criação 
do  grupo  de  trabalho  para  a 
próxima  terça-feira. 

O  presidente  da  Câmara, 
deputado  Henrique  Eduar- 
do Alves  (PMDB-RN),  convi- 
dou para  coordenar  os  tra- 
balhos o  deputado  Cândido 
Vaccarezza  (PT-SP),  contra- 
riando a  indicação  da  ban- 
cada petista,  que  queria  a 
vaga  para  o  deputado  Hen- 
rique Fontana  (PT-RS).  Fon- 
tana foi  o  relator  da  última 
proposta  de  reforma  polí- 
tica, arquivada  sem  acor- 
do, em  abril,  depois  de  dois 


anos  de  discussão. 

O  líder  do  PT,  deputa- 
do José  Guimarães  (CE),  até 
tentou  mediar  um  acordo, 
mas  Vaccarezza  não  abre 
mão  do  cargo,  já  que  teve 
apoio  de  outros  partidos, 
como  o  PMDB,  e,  teria  a  seu 
favor  um  projeto  pronto  de 
reforma  eleitoral. 

Uma  reunião  de  emergên- 
cia do  PT  nacional  foi  marca- 
da para  amanhã  com  a  finali- 
dade de  pôr  fim  ao  impasse. 

O  colegiado  terá  13  in- 
tegrantes e  terá  90  dias  pa- 
ra apontar  um  conjunto  de 
propostas  que  deverá  incluir 
temas  como  financiamento 
de  campanha,  sistema  elei- 
toral e  até  o  fim  da  reelei- 
ção. O  presidente  da  Câma- 
ra adiantou  que  não  aceitará 
uma  reforma  fatiada. 

Após  a  elaboração,  os  pro- 
jetos deverão  ser  aprovados 
pelo  plenário  da  Câmara,  e 
submetidos  à  apreciação  do 


Senado.  Em  seguida,  a  ideia 
é  levar  a  decisão  a  uma  con- 
sulta popular,  por  meio  de 
um  referendo.  ®  metro  brasília 

Aprovada 
redução  de 
suplentes 


o  Senado  aprovou  ontem, 
em  dois  turnos,  uma  PEC 
(Proposta  de  Emenda  à  Cons- 
tituição) que  reduz  de  dois 
para  um  o  número  de  suplen- 
tes que  os  senadores  terão  di- 
reito. O  projeto  segue  agora 
para  votação  na  Câmara. 

A  PEC  foi  aprovada  com 
64  votos  a  favor,  uma  absten- 
ção e  um  contrário  e  contem- 
pla um  dos  temas  da  pauta 
prioritária  de  reforma  políti- 


V4 


Vaccarezza  não  abre  mão  da  vaga  1  wilson  dias/abr 


ca  sugerida  pelo  governo. 

Anteontem,  o  plená- 
rio arquivou  uma  PEC  que, 
além  de  limitar  o  suplente, 
proibia  a  indicação  de  pa- 
rentes para  a  função.  "Co- 
mo o  Senado  é  composto 
por  alguns  suplentes,  isso 
dificulta  numericamente  e 


politicamente  a  equação", 
justificou  o  presidente  do 
Senado,  senador  Renan  Ca- 
lheiros (PMDB-AL). 

Atualmente,  16  dos  81 
senadores  estão  no  cargo 
sem  ter  obtido  nenhum 
voto  na  eleição. 

0  METRO  BRASÍLIA 


19% 

da  composição  atual 
do  Senado  é  composta 
por  senadores  suplentes, 
que  não  tiveram 
nenhum  voto  nas  eleições. 
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Comércio 
vende  menos 
em  junho 

Em  queda.  Com  base  em  dados  do  SPC,  pesquisa  da  CNDL  mostra 
redução  de  3,7%  nas  vendas  em  relação  ao  mês  de  maio 


Uma  pesquisa  da  CNDL 
(Confederação  Nacional  dos 
Dirigentes  Lojistas)  com  ba- 
se em  dados  do  SPC  (Serviço 
de  Proteção  ao  Crédito)  reve- 
la que  no  mês  de  junho  o  co- 
mércio vendeu  3,7%  menos 
que  em  maio  no  país.  Em  re- 
lação a  maio  de  2012,  houve 
leve  alta  de  0,6%. 

Segundo  André  Luiz  Pel- 
lizzaro,  gestor  presidente  da 
Câmara  de  Dirigentes  Lojis- 
tas de  Curitiba,  "fatores  ma- 
croeconómicos como  a  alta 
da  inflação,  somada  à  pres- 
são do  aumento  de  preços 
pela  alta  do  dólar;  o  encare- 
cimento do  crédito;  e  a  baixa 
na  produção  industrial  -  que 
reduz  a  oferta  -  proporcio- 
naram este  cenário. 

A  pesquisa  do  SPC  apon- 
ta ainda  que  fatores  como  os 
jogos  da  Copa  das  Confedera- 
çóes  e  as  manifestaçóes  popu- 
lares também  contribuíram 
para  o  baixo  desempenho  do 
comércio  varejista  no  mês. 

De  acordo  com  Pelliz- 
zaro,  um  fator  macroeco- 
nómico em  especial  está 


lT»lf;rin.IJlliraTrj;Hf;TlT:iriT:T. 


ajudando  a  manter,  momen- 
taneamente, a  economia  em 
estado  de  alerta,  e  não  de 
pessimismo:  o  alto  nível  de 
emprego.  A  pesquisa  mensal 
do  emprego  industrial,  di- 
vulgada também  nesta  quar- 
ta-feira  (10),  pelo  IBGE,  mos- 
tra a  queda  de  0,5%. 

A  pesquisa  usa  a  base  de 
dados  dos  150  milhões  de 
consumidores  cadastrados 
em  mais  de  800  mil  pontos 
de  venda  no  país. 
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Os  fatores 


1 Inflação  e  pressão  nos 
preços  por  causa  do  dólar 

2 Crédito  mais  caro  por 
causa  dos  juros  altos 

3 Jogos  da  Copa  das 
Confederações 

4 Manifestações 
populares  nas  ruas 


Dilma  sanciona  corte  de 
tributos  da  cesta  básica 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  sancionou  o  projeto  de 
lei  12.839,  que  prevê  uma 
desoneração  tributária  so- 
bre produtos  da  cesta  bá- 
sica, inclusive  importados. 
Foram  vetadas  pela  presi- 
dente, no  entanto,  trechos 
da  norma  que  garantiam 
a  isenção  de  impostos  de 
produtos  incluídos  pelos 
parlamentares  na  Medida 
Provisória. 

A  lei  12.839  é  resultado 
da  aprovação  da  MP  609, 
editada  em  março  deste 
ano.  A  MP  original  previa  a 
isenção  de  PIS/Pasep  e  Co- 
fins  sobre  os  produtos  bá- 
sicos da  cesta,  incluindo 
diversos  tipos  de  carne,  ca- 


fé, açúcar,  manteiga  e  mar- 
garina, alguns  tipos  de  sa- 
bóes,  produtos  de  higiene 
bucal  e  papel  higiénico. 

O  Congresso,  por  sua 
vez,  estendeu  o  benefício 
para  mais  de  40  itens.  En- 
tre eles,  mortadelas,  lin- 
guiças, camaróes,  pão  de 
forma,  alguns  tipos  de  bis- 
coitos, sucos,  erva  mate, 
polvilho,  molho  de  toma- 
te, vinagre,  artigos  escola- 
res e  absorventes. 

A  justificativa  da  pre- 
sidente para  o  veto  foi  o 
descumprimento  de  Lei 
de  Responsabilidade  Fis- 
cal. "Os  dispositivos  vio- 
lam a  Lei  de  Responsabi- 
lidade Fiscal  ao  preverem 


desoneraçóes  sem  apresen- 
tar estimativas  de  impacto 
e  as  devidas  compensaçóes 
financeiras",  argumentou 
Dilma  na  mensagem  envia- 
da ao  Congresso. 

Conta  de  luz 

A  nova  lei  também  auto- 
riza o  uso  dos  recursos  da 
Conta  de  Desenvolvimen- 
to Energético  para  subsi- 
diar o  desconto  médio  de 
20%  na  conta  de  luz.  Esse 
itens  constavam  da  Medida 
Provisória  605,  que  perdeu 
a  validade  sem  ser  aprecia- 
da pelo  Senado,  que  se  re- 
cusou a  votar  a  matéria  de- 
vido ao  tempo  escasso  para 
análise.  #  metro 


Regulamentação  dos  direitos  das 
domésticas  avança  no  Senado 


A  CCJ  (Comissão  de  Consti- 
tuição, Justiça  e  Cidadania) 
do  Senado  aprovou  ontem 
o  texto  sobre  a  regulamen- 
tação dos  direitos  de  empre- 
gados domésticos.  Para  virar 
lei,  o  projeto  ainda  precisa 
passar  pelos  plenários  do  Se- 
nado (até  o  fechamento  des- 
ta edição  os  senadores  ainda 
não  haviam  apreciado  o  tex- 
to), e  da  Câmara,  antes  da 
sanção  presidencial. 

O  projeto  fixou  em  11,2% 
a  alíquota  do  FGTS  dos  em- 
pregados domésticos,  dos 
quais  3,2%  serão  recolhidos 
em  uma  conta  separada  para 
serem  usados  quando  o  em- 
pregado for  dispensado  sem 
motivo  justificável.  A  contri- 
buição patronal  do  INSS  foi 
reduzida  de  12%  para  8%. 


A  aprovação  ocorreu 
com  rejeição  a  16  emendas 
que  foram  apresentadas  on- 
tem na  comissão.  Em  6  de 
junho,  o  projeto  havia  sido 
aprovado  em  comissão  es- 
pecial e  encaminhado  pa- 
ra o  plenário.  No  entanto, 
após  apresentação  de  recur- 
so, a  matéria  foi  remetida  pa- 
ra a  CCJ  para  análise  de  sua 
constitucionalidade. 

O  relatório  aprovado  on- 
tem apresenta  pequenas  mu- 
danças em  relação  ao  que  já 
havia  sido  votado.  Na  nova 
versão  do  texto,  o  emprega- 
do doméstico  que  pedir  de- 
missão fica  obrigado  a  cum- 
prir aviso  prévio  de  30  dias 
antes  de  deixar  o  trabalho. 

Outra  mudança  permite 
alterar  o  tempo  de  contratos 


de  experiência.  Será  possível 
a  assinatura  de  um  contra- 
to por  45  dias,  que  pode  ser 
prorrogada  por  mais  45,  sem 
que  essa  mudança  signifique 
que  o  contrato  será  por  prazo 
indeterminado. 

O  projeto  também  prevê 
agora  a  fiscalização  na  resi- 
dência do  empregador,  com 


seu  prévio  consentimento, 
por  meio  de  agendamento  e 
hora  marcada  para  a  visita 
do  fiscal.  "Se  houver  denún- 
cias de  maus  tratos,  o  fiscal 
pode  entrar  sem  autoriza- 
ção na  casa  do  empregador", 
disse  o  senador  Romero  Jucá 
(PMDB-RR),  relator  do  proje- 
to. ®  METRO 


NOVOS  DIREITOS  DAS  DOMESTICAS 

Confira  os  principais  pontos 

0. 


CONTRIBUIÇÕES 


INSS:  8%  de  INSS  sobre  remuneração 
do  empregado 

FGTS:  11,2%  sobre  remuneração 
do  empregado,  sendo  3,2%  colocados 
em  fundo  para  muita  rescisória  em  caso"" 
de  demissão 


Addente  de  trabalho:  i%  sobre 
remuneração  do  empregado  para 
financiamento  de  aposentadoria 
especial 

> 

Se  não  houver  compensação,  as  horas 
extras  deverão  ser  remuneradas.  Além 
desse  limite,  podem  ser  computadas 
no  banco  de  horas  e  compensadas, 
com  folgas,  em  até  um  ano 

JORNADA  ^ 

FÉRIAS  |£ 

Será  de  8  horas  diárias  ou  44  horas 
semanais,  com  registro  dos  horários 
de  entrada  e  saída  em  ponto  manual 
ou  eletrônico 

0  empregado  terá  direito  a  férias  anuais 
remuneradas  de  30  dias,  podendo 
dividi-las  em  dois  períodos 

AVISO  PRÉVIO  ^ 

HORAS  EXTRAS  ^ 

Será  de  30  dias  para  o  empregado  com 
um  ano  no  serviço.  Haverá  um  acréscimo 
de  três  dias  por  ano  de  serviço  prestado 
ao  mesmo  empregador,  até  o  máximo  de 
60  dias,  completando  um  total  de  90  dias 

A  remuneração  será  no  mínimo  50% 
superior  ao  valor  da  hora  normal.  0 
trabalho  em  domingos  e  feriados  deverá 
ser  pago  em  dobro 

COMPENSAÇÃO  DE  HORAS 

CONTRATO  DE  EXPERIÊNCIA  |g 

Até  as  primeiras  40  horas  do  mês,  horas 
extras  deverão  ser  pagas  ou  abatidas  no 
mesmo  mês  por  meio  de  folga  ou  hora 
trabalhada  a  menos  em  outros  dias 

Poderá  ser  prorrogado  após  45  dias  até 
0  prazo  máximo  de  90  dias,  sem  que 
essa  mudança  signifique  que  o  contrato 
será  por  prazo  indeterminado 

metn 
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Espionagem.  Ministro 
admite  'vulnerabilidade' 
das  redes  brasileiras 


o  ministro  da  Defesa,  Celso 
Amorim,  reconheceu  que  as 
redes  de  dados  no  Brasil  são 
"vulneráveis".  Ele  falou  on- 
tem à  Comissão  de  Relações 
Exteriores  do  Senado  sobre 
as  denúncias  de  que  o  gover- 
no americano  espionou  e- 
-mails  e  ligações  de  cidadãos 
brasileiros. 

"Por  mais  que  tenhamos 
proteção  por  criptografia,  a 
mera  detecção  de  quem  se 
comunica  com  quem,  com 
que  frequência,  o  tipo  de 
contato  que  é  mantido  tem 
valor  para  qualquer  adversá- 


Após  um  mês 


Mandela  responde 
ao  tratamento 

o  presidente  da  África  do 
Sul,  Jacob  Zuma,  afirmou 
que  Nelson  Mandela,  94, 
está  respondendo  ao  trata- 
mento contra  uma  infec- 
ção pulmonar.  Seu  estado, 
porém,  segue  crítico.  Um 
sobrinho  de  Mandela  dis- 
se que  o  tio  não  fala,  mas 
move  os  olhos  e  faz  ges- 
tos. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


rio  que  nós  venhamos  a  ter 
fora  do  país",  admitiu. 

O  ministro  de  Relações 
Exteriores,  Antonio  Patriota, 
também  falou  à  comissão. 
Ele  ressaltou  que,  caso  as  de- 
núncias sejam  confirmadas, 
será  configurada  uma  viola- 
ção das  leis  internacionais. 

No  fim  da  tarde,  a  sena- 
dora Vanessa  Grazziotin  (PC 
do  B-AM)  anunciou  a  inten- 
ção de  protocolar  um  reque- 
rimento para  a  abertura  de 
uma  CPI  (Comissão  Parla- 
mentar de  Inquérito)  sobre  o 

caso.  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Avião  de  Morales 


OEA  condena 
nações  europeias 

A  OEA  (Organização  dos  Es- 
tados Americanos)  conde- 
nou França,  Itália,  Portugal 
e  Espanha  pelo  episódio 
em  que  o  avião  do  presi- 
dente boliviano.  Evo  Mora- 
les, foi  obrigado  a  desviar 
de  sua  rota.  EUA  e  Canadá 
expressaram  sua  oposição 
em  uma  nota  de  rodapé  da 
resolução.  ®  metro 


Egito  ordena  prisão 
de  líder  da  Irmandade 


Transição.  Porta-voz  do  grupo  diz  que  intenção  é  calar  a  voz 
dos  que  pedem  a  voita  do  presidente  deposto,  Mohamed  Mursi 


Análise 


O  Ministério  Público  do  Egi- 
to ordenou  a  prisão  dos  líde- 
res da  Irmandade  Muçulma- 
na, a  organização  que  apoia 
o  presidente  deposto  do 
país,  Mohamed  Mursi. 

Eles  são  acusados  de  in- 
citar a  violência  no  episódio 
que  terminou  com  a  morte 
de  57  egípcios  -53  aliados 
de  Mursi  e  quatro  membros 
das  forças  de  segurança.  A 
promotoria  já  havia  anun- 
ciado que  650  pessoas  estão 
sob  investigação,  sem  deta- 
lhar quem  são  essas  pessoas. 

Na  lista  dos  que  devem 
ser  presos,  está  o  líder  máxi- 
mo da  Irmandade,  Moham- 
med  Badie,  e  seu  vice,  Mah- 
moud  Ezzat.  O  porta-voz  do 
grupo,  Gehad  El-Haddad, 
disse  que  o  anúncio  das  de- 
tenções é  uma  tentativa  de 
acabar  com  a  vigília  feita  em 
prol  de  Mursi.  Milhares  de 
egípcios  seguem  nas  ruas, 
pedindo  que  o  presidente 


deposto  volte  a  seu  cargo. 

A  situação  no  país  tem 
inspirado  cautela  no  Ociden- 
te. Os  Estados  Unidos,  por 
exemplo,  não  comemora- 
ram a  destituição  de  Mursi, 
tampouco  chamaram  o  epi- 
sódio de  golpe. 


Já  líderes  de  três  ricas  na- 
ções árabes  festejaram  e  pro- 
meteram ajuda  financei- 
ra ao  Egito.  Juntos,  Kuwait, 
Arábia  Saudita  e  Emirados 
Árabes  Unidos  ofereceram 
US$  12  bilhões  em  emprésti- 
mos ao  país.  ®  METRO 


As  causas 
da  crise 


O  Egito  está  na  atual  situa- 
ção porque,  ao  contrário 
do  que  aconteceu  na  Lí- 
bia, ou  mesmo  na  Síria,  os 
eventos  nunca  ocorreram 
por  si.  Em  2011,  o  proces- 
so revolucionário  não  foi 
concluído  devido  à  inter- 
venção do  Exército.  Como 
resultado,  as  "instituições 
do  Estado"  (os  militares, 
o  Judiciário)  permanece- 
ram onde  estavam.  Ago- 
ra, acontece  o  mesmo.  O 
processo  de  elaboração  da 
nova  Constituição  repete 
todos  os  erros  da  Consti- 
tuição anterior. 


JAMES  GELVIN 

Professor  de  história 
social  na  Universidade  da 
Califórnia  em  Los  Angeles 


Tsarnaev  se  declara  inocente 


Dzhokhar  Tsarnaev,  o  jo- 
vem de  origem  chechena 
acusado  do  atentado  à  ma- 
ratona de  Boston,  se  decla- 
rou inocente  das  30  acusa- 
ções que  pesam  contra  ele. 

Ao  lado  de  seu  irmão,  Ta- 
merlan,  que  foi  morto  pe- 
la polícia,  o  rapaz  é  aponta- 
do como  o  responsável  pelo 
maior  ataque  terrorista  em 
solo  americano  desde  o  11  de 
Setembro.  Três  pessoas  mor- 


reram e  264  ficaram  feridas. 

Tsarnaev  compareceu  ao 
tribunal  vestindo  um  ma- 
cacão laranja  e  com  o  bra- 
ço esquerdo  engessado.  Ele 
olhou  ocasionalmente  pa- 
ra os  promotores  e  para  os 
sobreviventes  do  atentado 
que  foram  à  audiência. 

Segundo  especialistas, 
um  dos  principais  desafios 
da  defesa  será  evitar  a  pena 
de  morte.  ®  metro 


BRIAN  SNYDER/REUTERS 


Mercado  dos  EUA  começa  'corrida  de  ouro'  da  maconha 


''O  mercado  da  maconha  é  como  a  corrida  do  ouro 
e  eu  gostaria  de  ter  uma  marca  como  a  Coca-Cola/' 

JAMEN  SHIVELY,  EX-EXCUTIVO  DA  MICROSOFT  E  MAIOR  VAREJISTA  DO  RAMO  DA  CANNABIS 


Com  a  legalização  da  maco- 
nha se  popularizando  pelo 
mundo,  muitos  empresários 
americanos  apostam  que  a 
indústria  será  lucrativa,  para 
muito  além  das  festas  de  es- 
tudantes ou  casos  de  polícia. 

Em  2012,  o  Colorado  e  Wa- 
shington foram  os  primeiros 
a  legalizar  a  droga  para  uso 
recreativo.  Com  mais  Estados 
seguindo  o  exemplo,  empre- 
sários avaliam  que  este  seja  o 
momento  certo  para  a  indús- 
tria. "O  mercado  da  maconha 
é  como  a  corrida  do  ouro  e  eu 
gostaria  de  ter  uma  marca  co- 


mo a  Coca-cola",  afirma  Ja- 
men  Shively,  ex-executivo  da 
Microsoft  que  prepara  o  lan- 
çamento do  'Diego  Pellicer', 
a  maior  varejista  do  ramo  pa- 
ra uso  recreativo.  "Depois  de 
lançarmos  em  Washington, 
vamos  copiar  o  modelo  para 
as  Américas  e  para  a  Europa 
Ocidental." 

Com  apoiadores  como  o 
ex-presidente  do  México  Vi- 
cente Fox  e  investidores  pe- 
sados, Shively  acredita  que 
os  lucros  fiquem  acima  de 
US$  100  mil  só  no  primeiro 
mês  de  atuação,  previsto  pa- 


ra início  de  2014.  "É  a  subs- 
tância ilícita  mais  consumida 
no  mundo  e  a  regra  de  ouro 
do  marketing  é:  'melhor  ser  o 
primeiro,  do  que  o  melhor.'" 

O  mercado  de  maconha 
medicinal  movimenta  US$  2 
bilhões  e  cresce  24%  ao  ano 
nos  EUA.  "Espero  que  as  pri- 
meiras lojas  para  uso  recreati- 
vo sejam  abertas  em  janeiro". 


diz  Dan  Riffle,  vice-diretor  de 
relações  governamentais  do 
Marijuana  Policy  Project,  a 
maior  organização  pró-refor- 
ma  das  leis  sobre  consumo  da 
droga  nos  EUA.  "Depois  disso, 
veremos  o  governo  federal  le- 
galizá-la em  todo  o  país  entre 
quatro  ou  cinco  anos." 

Com  o  crescimento  da  in- 
dústria da  maconha,  Rifíle  es- 


pera que  companhias  como  a 
de  Shively  alcancem  um  gran- 
de sucesso  e  gerem  um  au- 
mento de  25%  nos  impostos 
sobre  transações.  "Eles  iriam 
lançá-la  abaixo  do  preço  para 
sacudir  o  mercado  negro,  mas 
com  valor  alto  o  suficiente  pa- 
ra não  ser  visto  como  um  in- 
centivo ao  uso." 

Tantas  precauções  -  alia- 
das às  dificuldades  em  trans- 
portar uma  substância  ilegal 
-  têm  mantido  a  maioria  das 
empresas  de  cigarro  fora  des- 
se mercado.  Mas  ativistas  es- 
tão confiantes.  "Quanto  mais 


capital  investido,  mais  a  in- 
dústria evolui",  diz  Kris  Kra- 
ne,  líder  de  uma  instituição 
de  estudantes  que  apoia  po- 
líticas do  uso  consciente  de 
drogas.  "Essas  empresas  têm 
advogados  e  lobistas  que  po- 
dem acelerar  o  processo." 

Um  farmacêutico  do  Colo- 
rado disse  ao  Metro  que  a  li- 
beração ganhará  apoio  públi- 
co, e  os  traficantes  precisarão 
procurar  uma  nova  profissão. 


KIERON 
MONKS 

METRO  INTERNACIONAL 


DIVULGAÇÃO 


Veloz  e 

silenciosa 


Americana  Mission  R  vai 


de  O  a  100  km  em  3  segundos. 


E  o  melhor:  ela  é  elétrica 
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Benefícios  para 
motoristas  especiais 

Deficientes  físicos  têm  isenção  de  impostos 
na  compra  de  automóveis  novos  pág.  lo 
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Cardápio  variado 

Lançamentos.  Dafra,  Yamaha  e  Mission  mostram  novos  modelos.  A  última  surpreende  pela  excelente  performance 
aliada  a  zero  emissão  de  poluentes,  com  modelo  elétrico  que  chega  a  100  km/h  em  menos  de  três  segundos 


o  mercado  brasileiro  de 
duas  rodas  segue  em  recupe- 
ração gradual,  enquanto  no- 
vas marcas  fincam  suas  ba- 
ses no  país,  como  a  Ducati, 
que  acaba  de  inaugurar  sua 
primeira  concessionária  ofi- 
cial em  São  Paulo  -  de  um  to- 


tal de  10  até  o  fim  deste  ano. 
A  brasileira  Dafra,  que  mon- 
ta a  Monster  796,  da  Ducati, 
em  sua  fábrica,  em  Manaus, 
acaba  de  lançar  uma  custom 
de  propostas  bem  modestas, 
a  Horizon  250.  O  público-al- 
vo  dela  são  os  brasileiros  que 


estão  em  busca  da  primeira 
estradeira,  mas  não  querem 
gastar  mais  que  R$  14  mil. 
Enquanto  isso,  lá  fora,  duas 
novidades  enchem  os  olhos 
dos  amantes  das  esportivas. 

A  primeira  é  uma  con- 
corrente da  Monster  nos  Es- 


tados Unidos  e  Europa.  Tra- 
ta-se  da  nova  Yamaha  FZ-09, 
que  chega  para  ocupar  o  lu- 
gar da  bem-sucedida  FZ8  e 
traz  um  motor  de  três  cilin- 
dros e  847  cm^,  inédito  na 
marca  japonesa.  A  outra  es- 
portiva é  a  Mission  R,  que 


Eletricidade 
em  duas  rodas 


investe  na  propulsão  elé- 
trica  para  motocicletas  de 
alto  desempenho.  Fabrica- 
da nos  Estados  Unidos,  ela 
chega  às  lojas  norte-ameri- 
canas  com  preço  sugerido 
de  US$  29.900,  ou  cerca  de 
R$  60  mil.  ®  METRO 


Estradeira  básica 


0  painel  é,  na  verdade,  uma  tela  LCD,  sen- 
sível ao  toque,  e  capaz  de  exibir  além 
de  informações  convencionais,  como  ve- 
locidade e  rpm,  dados  de  navegação  e 
telemetria. 


mil  é  o  preç 
estimado  do 
modelo 


A  americana  Mission  R  já  seria  uma  moto 
de  respeito  só  pelo  fato  de  cumprir  a  acele- 
ração de  o  a  100  km/h  em  menos  de  3  se- 
gundos e  atingir  a  velocidade  máxima  de 
240  km/h.  0  melhor  da  moto  é  que  ela  en- 
trega todo  esse  fantástico  desempenho 
sem  emitir  um  único  vestígio  de  poluição. 
A  Mission  R  é  impulsionada  por  um^ 
motor  elétrico,  o  Infinite  Dri- 
ve,  capaz  de  gerar  o  equiva- 
lente a  163  cv  de  potência 
e  16,3  kgfm  de  torque.  0 
fabricante  oferece  três  ti- 1 
pos  de  pacotes  de  bateria 
e  com  diferentes  autono- 
mias. A  bateria  de  12  kWh 
de  capacidade  proporciona 
168  quilómetros  de  percurso 
sem  a  necessidade  de  reabaste- 
cimento. A  de  15  kWh  e  a  de  17  kWh, 
por  sua  vez,  oferecem  192  km  e  224  km  de 
distância  máxima  percorrível.  0  quadro  é 
sofisticado  e  construído  em  alumínio  e  liga 
de  cromo-molibdênio. 
A  Mission  R  também  dispõe  de  uma  ver- 
são especial  e  limitada  em  apenas  40 
unidades  batizada  de  RS. 
Não  há  diferenças  mecâni- 
cas, apenas  estéticas.  Nes- 
se caso,  as  peças  de  alumí- 
nio que  equipam  a  R  são 
substituídas  por  componen- 
tes feitos  de  fibra  de  carbo- 
no, o  conjunto  de  suspensão 
é  fornecido  pela  empresa 
sueca  Õhlins,  os  freios  con- 
tam com  pinças  da  italia- 
na Brembo  e  vem  com  dis- 
positivo de  regeneração  de 
energia  em  desacelerações. 

Sucessão  à  vista 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Se  o  sonho  de  ter  uma  Harley-Da- 
vidson  ainda  está  muito  distante  de 
virar  realidade,  talvez  uma  custom 
mais  barata  seja  uma  solução  para 
aplacar  essa  vontade  -  pelo  menos 
por  enquanto.  Por  R$  13.690  -  me- 
nos da  metade  do  valor  cobrado  por 
uma  883  Roadster,  o  modelo  mais 
barato  da  Harley  -  é  possível  desfi- 
lar por  aí  a  bordo  da  nova  Dafra  Ho- 
rizon 250. 

Concebida  por  meio  de  uma  par- 
ceria com  a  coreana  Daelim,  a  mo- 
to tem  visual  estradeiro,  caracteriza- 
do, em  geral,  pelo  guidão  alto  e  pelo 


assento  mais  confortável,  e  é  impul- 
sionada por  um  motor  monocilíndri- 
co  de  250  cm^  com  injeção  eletróni- 
ca  e  refrigeração  líquida.  Ele  é  capaz 
de  entregar  23,1  cavalos  (a  8.000 
rpm)  e  2,21  kgfm  de  torque  (a  7-000 
rpm).  A  Horizon  250  mede  2,24  me- 
tros de  comprimento  e  1,50  m  de 
entre-eixos,  pesa  163  kg,  e  o  tanque 
tem  capacidade  para  17,5  litros  de 
gasolina.  Sua  principal  rival  no  mer- 
cado brasileiro  é  a  Kasinski  Mirage 
250,  que  vem  equipada  com  um  mo- 
tor de  dois  cilindros  em  V  e  é  R$  300 
mais  cara  que  a  custom  da  Dafra. 


Guidão  alto  e  assento 
confortável  são  destaques 


A  Yamaha  surpreendeu  o  mercado,  dias 
atrás,  ao  revelar  os  primeiros  detalhes  so- 
bre a  nova  FZ-09,  a  sucessora  da  FZ8.  A  no- 
vidade marca  a  adoção  do  motor  de  três 
cilindros  em  linha,  com  847  cm^  e  12  vál- 
vulas. A  potência  atinge  115  cv,  e  o  torque 
máximo  é  de  8,9  kgfm.  Ainda  não  há  infor- 


mações sobre  a  data  de  lançamento  do  mo- 
delo no  exterior,  muito  menos  da  chegada 
dela  ao  Brasil.  Conhecida  na  Europa  como 
MT-09,  a  nova  Yamaha  vem  ainda  com  ace- 
lerador com  três  modos  de  gerenciamen- 
to, quadro  de  alumínio,  câmbio  de  seis  mar- 
chas e  painel  de  instrumentos  digital.  De 


acordo  com  o  fabricante,  a  FZ-09  tem  entre- 
-eixos  mais  curto  e  é  24  kg  mais  leve  que  a 
FZ8,  características  que  conferem  mais  agi- 
lidade à  moto.  Os  freios,  porém,  não  vêm 
com  dispositivo  antitravamento  ABS. 


FZ-09  deve 
substituir  a  FZ8 
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MOVIDOS  PELA  RAIXAO 


VENHA  CONCORRER  A  15  FIAT  O  KM  E  AINDA 
APROVEITAR  O  IPI  REDUZIDO.* 
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2  ifAJcíaíím,  wakif  ã  visla  de  ftS  33.a54rOO  por  K$  3L&óO,00.  [3J  Afw/mocfdo  201 V2013-,  4  parkrt.  dÍspofiiv«&  em  «foqua  2  íinicfodfls,  walor  ò  wisto  de  R$  4T.Í>94,00  por  fiS  3&.230,ÍX>  [4f  Ano/irodeb 
2013/2013,  4  pgrfg*:  disponívéi*  m  sflgqw  2  unpdmdgj-,  «íbc  p  visí!?  d*  H-S  33.611^00  p5r  KS  30.990,00,  Mnl  cçfn  RnítníigmpfTto  Rl  3í^7,Q0  ng  nwdíilidgJ*  CDC  iw*n  jpKg  dv  0,P9%  è  ni.,  12,55^ 
a.d.r  a  Ltl  da  lá,49^  a. a.  die  lOf^  a  TC  jnchiica  im  o^waçâa,  volâf  cCa  re^isfra  da  cúAlrate  «  nãgiiJro  eJait^ic»  DfTRAN  nâú  inck»^.  FiíiarAam^niú  :&ui.^to  43  apr^votão  aédnb  pela  transa  FIâT. 
Todoi      wal<}f«t  pgbJicocIc»  f^esJe  -ominciia  rs^«m-s€  a  vwc^^  cofn  pinrtura  sòhc^.  Oíedos  vòliJas  Qlé  1  ll/07/20^3  -ov  ofiquciinia  durar  o  esikKiw.  CfflTRAL  DE  RIIACIOHAMENTOp  0400  707  1000. 
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Bê-á-bá  para  obter 

benefícios 

Especiais.  Deficientes  físicos  são  isentos  de  impostos 


DIVULGAÇÃO 


Portadores  de  deficiência  físi- 
ca podem  comprar  automó- 
veis novos  com  desconto  de 
até  25%  sobre  o  preço  de  ta- 
bela do  veículo.  Esse  benefí- 
cio, previsto  na  Lei  n°  8.989, 
de  fevereiro  de  1995,  isenta  o 
motorista  defíciente  do  paga- 
mento de  impostos  como  IPI, 
lOF,  ICMS  e  IPVA  e  o  libera  do 
rodízio  municipal.  No  caso 
de  veículo  guiado  por  outra 
pessoa,  sem  deficiência,  mas 
adquirido  em  nome  do  defi- 
ciente, a  isenção  vale  apenas 
para  o  IPI  e  para  o  rodízio. 

A  lista  de  deficiências 
que  dá  direito  às  isenções 
engloba  vários  tipos  de  pa- 
ralisia, amputações,  mem- 
bros com  deformidade  con- 
génita e  algumas  doenças, 
como  câncer  de  mama,  caso 
esteja  comprovada  de  perda 
de  força  nos  membros,  ar- 
trose e  tendinite.  Portado- 
res de  deficiências  visual  e 
mental,  por  exemplo,  a  sín- 


drome de  Down,  tetraple- 
gia, ou  paralisia  dos  quatro 
membros,  ou  autismo,  ne- 
cessitam de  um  condutor 
para  guiar  o  veículo,  pois 
a  limitação  o  impede  dessa 
tarefa.  Nesse  caso,  apenas  o 
pagamento  do  IPI  e  o  rodí- 
zio estão  dispensados. 

Mas  para  ter  direito  ao 
benefício  é  preciso  reunir 
vários  documentos  e  pas- 
sar por  avaliações  exigidas 
pelos  órgãos  de  trânsito.  O 
processo  é  trabalhoso  e  po- 
de durar  cerca  de  dois  me- 
ses. O  primeiro  passo  a  ser 
dado  é  comprovar  as  limi- 
tações ou  a  impossibilida- 
de de  dirigir,  por  exames  e 
laudos  médicos.  A  avaliação 
é  feita  por  um  perito,  que 
também  indicará  o  mode- 
lo ideal  de  automóvel  a  ser 
adquirido  pelo  deficiente. 
O  passo  seguinte  é  a  CNH 
(Carteira  Nacional  de  Habi- 
litação) na  categoria  de  ha- 


bilitado especial.  Para  isso, 
é  preciso  procurar  um  CFC 
(Centro  de  Formação  de 
Condutores)  para  realizar 
aulas  práticas  e  o  exame  em 
um  veículo  adaptado. 

A  isenção  do  IPI  e  do  lOF 
deve  ser  requerida  junto  à 
Receita  Federal.  Com  a  auto- 
rização do  Fisco  em  mãos,  o 
solicitante  já  pode  ir  a  uma 
concessionária  e  dar  entra- 
da na  aquisição  do  veículo 
escolhido,  desde  que  ele  se- 
ja equipado  com  câmbio  au- 
tomático e  faça  parte  da  lista 
de  modelos  até  R$  70  mil.  A 
revenda,  por  sua  vez,  elabo- 
ra uma  declaração  com  infor- 
mações sobre  o  carro,  e  com 
o  documento  em  mãos  o  in- 
teressado deve  ir  à  secretaria 
da  Fazenda  para  solicitar  os 
descontos  referentes  ao  ICMS 
e  IPVA.  Alguns  despachantes 
se  incumbem  de  todo  o  pro- 
cesso cobrando,  em  média, 
R$  500  pelo  serviço.  ®  metro 


I  Motoristas  devem  ter  CNH  na  | 
I  categoria  de  habilitado  especial  | 


■  ÉNA  c: 


Fiesta  RoCam  Hatch  l.OL  2014  Flex 

Vidros  e  travas  eiétricos  |  Difeção  hidráulica 

3  H$ 29300  + 

^  R$690  ^UPt^l^ADE 


!  29.990 

^ TOTAL 


fflTAXA 


Entrada  de  RS15.070 
+  24x  de  R$649 


3LXL6L2013  Fl 

TSS  Entrada  de 
^  \  R$26-495,0( 
gJ  ■  36x  de  R$76< 


FINOS 


Respeite  os  limites 
de  velocidade. 


Slaviero  Metropolitana 


fá  1 )  3ÍI1 7-7300  -  30ía-900Ú 
3035-^555 
WWW,  f gfdcçn  I  ar.-oqcn.  bf 


(41  í  3025-3600  -  3027-99ÍM 


(41J  3D2S-4411  -  MâMIll 

3427-3200 


Go  Further 


F^romoção  "Fies4a  -  Upgraífe  é  na  ForcT  válida  alé  3W7^013.  Preços  válidas  até  30/7/2013.  Reste  RoCam  Hatcti  1  .Oí  2013/2014  (cat.  FBC4)  a  partir  <íe  R$  29.300.Õ0  á  vista.  Fiesta  RoCam  Hatch  1.01 
201 3/2014  {cat.  FBE4)  a  partir <Je  RS  29  ^9Q.QQ  à  visla  ou  financiado  corn  taxa  de  0.00%  a.m.  e  0.00%  3.3.,  50,25%  de  entraíTa  (RS  1 5.069.9B)  e  saWo  em  24  parcelas  de  RS  649.00.  na  modaíidade  CDC, 
oom  3D  dias  de  carência  para  pagamento  da  1*  parcela.  ificluindD  tarifis,  ciislos  e  impostos  (lOF^.  Valor  total  a  prazo  de  RS  30.645.98  Custo  Èfetivo  Total  (CÊT).  calculado  na  data  de  ^6^4^2013.  a  partir 
de  0,S5%  ô.m.  e  4.25%  a  a  .  poi  meio  do  Pfogfarna  Ford  Cnedit.  Focus  Hatch  GLX  1  6l  Flex  20i  3  (cat  OBBZ)  a  partir  de  FtS  52  9^.00  á  visla  ou  financiado  oom  taxa  de  0.00%  a  rn  e  0,00%  ^0% 
de  entrada  <RS  23 .495.00)  e  $aido  em  36  parcelas  de  RS  760.00,  na  modalidade  COC.  oom  30  dias  de  carência  para  pa^annento  da  i*  parcela.  ancJuindo  tanfas.  custo?  e  impostos  (lOF).  Valor  total  a 
pia»  de  RS  53.055.00.  Custo  Eíetivo  To^ai  (CET),  caicijiado  na  dala  de  22^5^2013.  a  partir  ée  0.17%  a.m.  e  2.i2%  a.a..  por  meio  do  Proítrama  Ford  Cr^il  N5o  abrangem  se^yro.  acessórios. 
docLjmenlâçâo  e  ^rviços  de  despâchanlg,,  manulenção  ou  qualquer  outro  serviço  pneslado  peto  Distribuidor.  Sujeito  â  aprovado  de  crédito.  O  valor  decomposição  do  CET  poderá  soírer  alteração. 
qu^MlO  da  dala  efetivã  éa  contialaçâo.  -cofisiderando  o  valor  do  bem  adquirido,  as  despesas  oontratadas  p«lD  di6ntj&  e  os  custos  de  Regislros  d^  Canários  viariáveis  da  acordo  coni  a  UF  {náo  íncíusos 
no  v^r  das  parcelas  e  no  cálculo  do  CET).  Conliatos  de  FinanciannenlQ  e  Arrendamento  Ford  Cfedit  sâo  operacionalizados  P#Id  Banco  Bradesco  FínanciamenEos  S.A.  Valoras  válidos  p^ra  cor«s  sólidas. 
Freis  indijso.  Esta  promoção  não  é  válida  para  veiculas  adquíriik^s  na  modalidade  de  Venda  Direta  pw  pessoa  )unidica. 
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CULTURA  11 


CULTURA 


Críolo  e  Emícída 

lançam  trabalho  com  show 


Master  Hall.  DVD  'Criolo  e  Emidda  Ao  Vivo'  revisita  os  sucessos 
dos  rappers  paulistanos.  Ingressos  à  venda  para  show  amanhã 


Rappers  começaram  a  parceria  de  shows  no  ano  passado  i  enio  césar/divulgação 


Os  rappers  paulistanos  Crio- 
lo e  Emicida  desembarcam 
amanhã  na  capital  para  apre- 
sentação única  no  Curitiba 
Master  Hall,  com  show  de 
lançamento  do  DVD  "Criolo 
e  Emicida  Ao  Vivo"  -  gravado 
no  Espaço  das  Américas  (SP), 
em  setembro  do  ano  passado 
-  que  acaba  de  chegar  às  lo- 
jas. Os  ingressos  estão  à  ven- 
da, a  partir  de  R$  41. 

Dirigido  por  Paula  Lavig- 
ne, Andrucha  Waddington  e 
Ricardo  Della,  o  registro  do 
DVD  foi  decidido  apenas  cin- 


co dias  antes  da  apresentação. 

O  trabalho  conta  com  a 
participação  de  Mano  Brown, 
do  Racionais  MCs,  e  traz  a 
proposta  de  mostrar  o  ponto 
de  vista  do  show  a  partir  de  di- 
ferentes ângulos  do  palco.  Pa- 
ra isso,  foram  espalhadas  40 
microcâmeras  pelo  espaço. 

Em  entrevista  ao  Metro, 
Criolo  agradece  a  dedicação 
dos  curitibanos  ao  hip  hop. 
"Curitiba  tem  muitos  MCs  e 
DJs  talentosos,  que  se  dedi- 
cam e  amam  o  hip  hop.  Fre- 
quento a  cidade  há  10  anos. 


fazendo  shows,  e  sempre  sou 
convidado  a  voltar",  elogia. 

A  primeira  apresentação 
conjunta  de  Criolo  e  Emici- 
da aconteceu  em  2012.  De- 
pois de  cinco  apresentações 
esgotadas,  outros  saltos  fo- 
ram dados  em  parceria,  co- 
mo o  show  em  Buenos  Aires. 

®  METRO  CURITIBA 

No  Curitiba  Master  Hall 
(R.  itajubá,  143) 
Amanhã,  às  22h 
ingressos:  R$  41  e  R$  76 
www.diskingressos.com.br 


Clássicos  do  terror  no  CineSesc 


"Muralhas  do  Pavor",  clássico  de  Roger  Corman,  é  exibido  hoje  1  divulgação 


A  segunda  edição  do  "Ci- 
neSesc Mostras  Temáticas" 
deste  ano  exibe,  hoje  e  ama- 
nhã, filmes  clássicos  de  ter- 
ror no  Sesc  Paço  da  Liberda- 
de (Pça.  Generoso  Marques). 

As  sessões  são  gratuitas 
e  acontecem  às  19h.  "Mura- 
lhas do  Pavor"  (1962),  de  Ro- 
ger Corman,  é  o  filme  de  hoje. 
Junção  de  três  histórias  adap- 
tadas dos  contos  de  Edgar  Al- 
lan Poe,  a  primeira  parte  trata 
de  um  homem  atormentado 


com  o  passado  e  com  sua  fale- 
cida esposa,  Morella.  A  segun- 
da e  terceira  partes  reprodu- 
zem uma  versão  condensada 
dos  famosos  textos  "O  Gato 
Preto",  "O  Barril  de  Amontil- 
lado"  e  "A  Verdade  Sobre  o  Ca- 
so do  Sr.  Waldemar". 

Amanhã,  o  longa  da  vez 
é  "As  7  Máscaras  da  Morte" 
(1973),  de  Douglas  Hickox, 
clássico  ambientado  em  Lon- 
dres que  mescla  horror  e  hu- 
mor negro.  ®  metro  curitiba 


Artes  visuais 


Mostra 
começa  hoje 

Começa  hoje  no  Sesc  Paço 
da  Liberdade  a  exposição 
gratuita  "Conciertacien- 
cia",  fruto  de  um  projeto 
de  intercâmbio  entre  artis- 
tas e  curadores  de  Brasil  e 
Colômbia.  ®  metro  curitiba 


Show  no  Paiol 


Ciro  Morais 
homenageia 
Emílio  Santiago 

o  cantor  curitibano  Ciro 
Morais  comanda  hoje  o 
espetáculo  Tributo  a  Emí- 
lio Santiago,  às  21h,  no 
Teatro  Paiol.  O  artista  di- 
vide o  palco  com  os  mú- 
sicos Tony  Rocha,  Beto 
Dias,  Gustavo  Moro,  Tam- 
pinha, Rossano  Lopes, 
Tiago  Mello  e  Zezinho  do 
Pandeiro.  Os  ingressos 
custam  R$  20  e  R$  40. 

No  repertório,  além 
de  composições  de  Emí- 
lio Santiago  -  como  "Per- 
fume Siamês"  -  obras  de 
Paulo  Debetio  e  Pauli- 
nho Rezende,  Carlos  Ly- 
ra.  Tom  Jobim  e  Vinícius 
de  Morais,  Gonzaguinha, 
Jorge  Aragão,  Nelson  Ca- 
vaquinho, entre  outros 
nomes  da  MPB. 

®  METRO  CURITIBA 


Música  eletrônica 


Vibe  recebe  duo 
Tone  of  Are  na 
festa  Mainframe 

Os  DJs  e  produtores 
norte-americanos  Der- 
rick Boyd  e  Zoe  Pres- 
nick,  integrantes  do 
projeto  Tone  ofArc,  são  a 
principal  atração  de  ho- 
je no  Club  Vibe  (R.  Des. 
Motta,  2311).  O  duo  de- 
sembarca em  Curitiba 
trazendo  seu  set  de  un- 
derground  tech  house  e 
inãie  house.  A  Tone  ofArc 
se  apresenta  na  festa 
Mainframe,  que  começa 
às  23h.  Ingressos  ante- 
cipados pelo  site  www. 
aloingressos.com.br, 
por  R$  30  e  R$  50. 

Além  de  discotecar,  a 
dupla  canta,  toca  guitar- 
ra, baixo  e  teclado  ao  vi- 
vo, adicionando  vida  à 
experiência. 

®  METRO  CURITIBA 


Dr.  Botica  tem  programação 
de  peças  durante  a  semana 


Em  julho,  mês  de  férias, 
o  Teatro  Dr.  Botica  esten- 
de sua  programação  tam- 
bém para  os  dias  de  sema- 
na. Será  apresentada  uma 
peça  infantil  diferente  a  ca- 
da dia,  a  partir  de  hoje,  em 
duas  sessões:  às  15h  e  às 
17h.  Só  não  há  apresenta- 
ções às  segundas  e  terças. 

O  espetáculo  de  hoje 
é  "Alberto,  O  Menino  que 
Queria  Voar",  que  conta  a 
história  de  Santos  Dumont 
através  do  teatro  de  som- 
bras. Confira  a  programa- 
ção completa,  que  vai  até 
28  de  julho.  ®  metro  curitiba 

No  Teatro  Dr.  Botica 
(Shopping  Estação).  De  11  a  28 
de  julho,  às  ish  e  I7h. 
Ingressos:  R$  7»50  e  R$  15 
Informações:  3323-7881 


•  Hoje:  "Aiberto,  O  Menino 
Que  Queria  Voar" 

•  Amanhã:  "Terezinha,  História  de 
Amor  e  Perigo",  da  Cia.  Filhos  da  Lua 

•  Sábado:  "Ludicamente",  do 
Grupo  Merengue 

•  Domingo:  "As  Aventuras  de  Tito 


e  Seu  Cãozinho",  da  Cia  Artymus 

•  Quarta  (17/7):  "O  Coelho  e  a 
Tartaruga";  -  Quinta  (18/7): 

"O  Pescador  de  Histórias" 

•  Sexta  (19/7):  "As  Infindáveis 
Versões  de  Capuchinho 

e  do  Lobo  Mau" 


Venda  de  ingressos  É 


ORappa 
faz  show 

Já  estão  à  venda  pelo  Disk 

Ingressos  as  entradas  para 
o  show  de  O  Rappa,  nos 
dias  26  e  27  de  julho  no 
Curitiba  Master  Hall.  Os 
ingressos  vão  de  R$  40  a 
R$  195.  No  repertório,  os 
sucessos  que  marcam  a 

carreira  da  banda  de  Falcão 
(foto)  e  uma  prévia  do 

novo  trabalho.  Informações 
pelo  3315-0808. 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/SMETROJORNAL.COM.BR 


ÍA 


PERGUNTAR  NÃO  OFENDE: 
POR  FAVOR,  QUANTO  CUSTA? 

Susto!  A  Michelle,  de  Porto  Alegre,  nos  enviou  e-mail 
com  uma  pergunta  que  merece  atenção:  "Estava  preci- 
sando de  um  bom  psicólogo,  e  uma  amiga  me  fez  uma 
indicação  de  "um  ótimo  profissional".  Fui  me  consultar 
com  ele  e,  infelizmente,  não  era  nada  do  que  eu  imagi- 
nava. O  pior  foi  na  hora  de  pagar:  perguntei  quanto  de- 
via pela  consulta  e  a  secretária  me  informou  que  o  valor 
era  de  R$  600!  Eu  achei  um  roubo,  mas  não  disse  nada. 
Professor:  não  existe  nenhuma  lei  que  possa  coibir  este 
tipo  de  abuso?" 

Lei?  Existe  sim:  é  a  lei  do  bom  senso.  E,  desculpe-me, 
mas  quem  deixou  de  fazê-la  valer,  neste  caso,  foi  você 
mesma,  Michelle.  Quanto  a  ter  gostado  ou  não  do  pro- 
fissional, isso  nem  discuto,  porque  há  a  questão  da  em- 
patia pessoal,  que  pode  rolar  ou  não.  Agora,  quanto  ao 
valor  da  consulta,  por  que  ficar  tão  revoltada?  O  engano 
foi  um  só:  quando  você  recebeu  a  indicação  da  sua  ami- 
ga, deveria  ter  pedido  a  ela  referência  também  sobre  o 
custo  dos  serviços  deste  profissional  que  lhe  estava  sen- 
do recomendado. 

Às  cegas,  não!  Se  ela  não  quisesse  ou  não  soubesse  infor- 
mar, ou  se  você  se  sentisse  constrangida  de  perguntar 
diretamente  a  ela,  quando  ligou  para  marcar  a  consulta, 
que  perguntasse  o  preço  antes.  Mas  como  você  se  atre- 
ve a  contratar/consumir  um  serviço  do  qual  não  sabe  o 
preço  com  antecedência?  Isso  é  indispensável,  seja  para 
avaliar  se  você  pode  pagar  por  ele,  seja  para  ponderar  se 
o  custo  vale  a  pena. 

Caro?  Reza  o  dito:  "O  que  não  é  combinado  não  é  caro." 
Você  não  solicitou  parâmetros  de  preço  antes,  utilizou 
os  serviços  do  profissional,  e  depois  apurou  que  era  ca- 
ro demais...  Mas  aí  já  era  tarde!  Sinceramente,  não  sei 
porque  tanta  gente  se  esquece  ou  tem  vergonha  de  per- 
guntar antes  o  preço  das  coisas.  Por  que  a  timidez  pa- 
ra questionar,  antes  de  levar  para  casa:  "Quanto  custa, 
mesmo?".  Depois  que  você  já  "desembalou  e  usou",  aí 
não  adianta  querer  dizer  que  é  caro  demais.  Pague  e  cho- 
re (quieto). 

Jogue  aberto!  Quando  chego  muna  loja  vou  logo  dizendo 
ao  vendedor  o  que  quero/preciso,  e  o  limite  do  quanto  dese- 
jo pagar.  O  mais  comum  é  ele  me  dizer  que,  naquele  preço 
ele  não  tem,  mas  que  o  item  custa  "apenas  R$  X,00"  (mais 
do  que  eu  queria  pagar).  Daí  é  fácil  decidir:  sendo  o  valor 
mais  alto,  ou  eu  fico  na  loja  e  pago  mais  caro,  ou  vou  bater 
na  porta  ao  lado.  Até  posso  achar  que  uma  certa  coisa  é  cara 
demais,  porém  jamais  reclamo:  se  puder  e  quiser,  eu  com- 
pro. Do  contrário,  caio  fora,  sem  drama! 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 
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Os  enigmas 
de  Sherlock 


Falta  de  táxis 

Trabalho  como  taxista  há  anos  e  te- 
nho que  esperar  até  uma  hora  pa- 
ra fazer  uma  corrida.  Hoje,  se  você 
não  fizer  mais  de  12  horas  de  traba- 
lho, não  paga  nem  o  combustível.  Se 
faltasse  táxis  24  horas  em  Curitiba, 
eu  não  ficaria  tanto  tempo  sentado 
num  táxi  a  espera  de  um  passageiro. 
Li  a  reportagem  na  edição  de  ontem 
(n°  551),  e  logo  se  percebe  que  são 
pessoas  induzidas  a  responder  "sim 
ou  não".  Como  toda  pesquisa  dire- 
cionada,  a  moda  agora  e  falar  sobre 
falta  táxis  em  Curitiba.  Os  ônibus  va- 
zios, o  trânsito  cheio.  Vamos  colocar 
mais  carros  nas  ruas,  mas  quem  vai 
pagar  esta  conta? 

MARCELO  MANFRIN  -  CURITIBA 

Pouca  iluminação  em  viaduto 

Há  um  viaduto  no  final  da  Al.  Nossa 
Senhora  do  Sagrado  Coração,  junto  à 
BR  116,  no  Pinheirinho,  que  precisa 
de  iluminação,  pois  à  noite  a  escu- 
ridão é  total,  e  há  ali  uma  passarela 
onde  moradores  e  trabalhadores  fa- 
zem a  travessia.  Fica  entre  a  própria 
BR  116,  e  a  R.  Prudentópolis  (ao  lado 
da  empresa  Sinotruk). 

CÉLIO  BORBA  -  CURITIBA 


Metro  pergunta 


Você  concorda  como 
projeto  que  obriga 
futuros  médicos  a 
passarem  dois  anos 
trabalhando  no  SUS? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroCTB 


@Bassorenato 

É  escravidão  disfarçada,  sem  corren- 
tes e  grilhões. 

(atthms 

Não  como  foi  definido.  É  preciso  in- 
vestir em  infraestrutura  antes  de  abas- 
tecer centros  com  (quase)  profissio- 
nais de  saúde. 


NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


 itcstf  elo  Está  escrito  nas  estrelas 

guio 

Áries  (21/3  a  20/zi)  ^  ,  ^ 

Período  especial  para  retomar  conversas 
e  valorizar  a  comunicação  nas  relações  de  maior  vínculo  afetivo. 
Atividades  culturais  farão  bem. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Um  desejo  de  se  desprender  de  cer- 
tos assuntos  influenciará  na  maneira  de  se  comportar  diante  de 
suas  relações.  Evite  posturas  metódicas. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  nPn..rr.Pntn<: 

O  modo  de  expor  seus  pensamentos 
e  emoções  será  mais  direto  para  esclarecer  assuntos  na  vida  afe- 
tiva,  com  amigos  e  familiares. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  °  '^^^^"^^  ^  propício  para  valorizar 
suas  crenças,  bem  como  assuntos  de 
espiritualidade  e  atividades  que  funcionem  como  terapia. 


HF 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Cuide  para  não  resolver  assuntos  de  ma- 
neira individualista.  Momento  importante  para  esclarecer  pen- 
dências junto  a  amigos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  o  trabalho  aponta  oportunidades 
para  expandir  ideias  e  definir  projetos.  Atente-se  para  não  ficar 
disperso  com  as  pessoas  que  gosta. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momento  para  aperfeiçoar  conhecimen- 
tos e  tratar  de  estudos  com  mais  empenho.  Tenha  mais  cuidado 
com  posturas  exageradas  nas  relações. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  "'""""T '  '""^ 

confidencias  e  esclarecimentos 

diante  de  assuntos  especiais  com  quem  possui  vínculo  afetivo. 
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www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Momento  especial  para  se  portar 
de  maneira  compreensiva  com  diferenças  de  opiniões  em  seus  re- 
lacionamentos. Conversas  estão  favorecidas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Período  especial  para  observar 
seus  limites  físicos  e  mentais  diante  da  rotina.  Pequenas  afinida- 
des serão  trunfo  para  momentos  afetivos. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  o  reconhecimento  de  esforços  é  mais 


)^^^  propenso,  com  chances  para  estabelecer  novos  contatos  e  ter 
novas  motivações  profissionais. 


K 


PGÍXGS  (20/2  a  20/3)  Estará  mais  propenso  a  algumas  situa- 
ções saudosistas  com  as  pessoas  que  convive.  Tendências  para  es- 
clarecer assuntos  domésticos. 
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Biografia  de 
detenta  inspira 
série  inédita 

Estreia.  Com  produção  da  mesma  criadora  de  'Weeds',  'Orange  Is  The 
New  Black'  é  nova  aposta  original  do  site  de  vídeo  sob  demanda  Netflix 


Taylor  Schilling  no  papel  de  Piper  Kerman  i  divulgação 


Após  o  sucesso  de  "House  of 
Cards"  e  da  produção  de  uma 
nova  temporada  da  cult  "Ar- 
rested  Development",  o  site 
de  video  sob  demanda  Net- 
flix estreia  amanhã  sua  mais 
nova  série  original.  Estrelada 
por  Taylor  Schilling,  "Orange 
is  the  New  Black"  tem  produ- 
ção executiva  de  Jenji  Kohan, 
criadora  de  "Weeds". 

Inspirada  na  autobiografia 
de  Piper  Kerman  (interpreta- 
da por  Taylor),  a  série  mostra 
uma  mulher  com  a  vida  apa- 
rentemente tranquila,  noiva 
de  Lany  Bloom  (Jason  Biggs) 
e  dedicada  às  tarefas  do  dia 
a  dia,  que  passa  por  uma  re- 
viravolta assustadora  quan- 
do Alex  Vause  (Laura  Prepon), 
luna  traficante  internacional 
de  drogas  com  a  qual  ela  ha- 
via namorado  no  colegial,  rea- 
parece após  dez  anos  e  a  acu- 
sa ajudá-la  no  serviço  sujo. 

Condenada  a  um  ano  de 
detenção  no  presídio  femi- 
nino de  Nova  York,  a  mora- 
dora do  Brooklyn  é  obriga- 
da a  deixar  para  trás  todas 
as  diretrizes  de  sua  vida  pa- 
ra conseguir  sobreviver  aos 
momentos  tensos  na  prisão, 
forjando  alianças  com  deten- 
tas e  aguentando  o  clima  pe- 
sado com  personagens  estra- 
nhos e  nada  amistoso,  como 
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é  o  número  de  episódios  da 
prímeira  temporada,  que  será 
lançada  completa  já  amanhã  no 
site  www.netflix.com.br 


um  ex-bombeiro  transgênero 
(Laveme  Cox),  um  guarda  des- 
prezível (Pablo  Schreiber)  e 
uma  russa  supervisora  da  co- 
zinha (Kate  Mulgrew). 

Por  transitar  entre  a  comé- 
dia e  o  drama,  o  programa  foi 
apontado  pela  imprensa  ame- 
ricana como  uma  mescla  en- 
tre "Weeds",  por  causa  das 
partes  divertidas  e  da  protago- 
nista feminina,  e  "Oz",  devido 
ao  retrato  da  vida  na  prisão, 
mas  com  menos  violência. 

"Orange  is  the  New  Black" 
ainda  nem  estreou  e  já  tem 
garantida  uma  segunda  tem- 
porada, que  começa  a  ser  pro- 
duzida no  segundo  semestre 
de  2014  embalada  pela  can- 
ção-tema  "YouVe  Got  Time", 
composta  sob  encomenda 
por  Regina  Spektor. 


^^^^ 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Retomada.  Cinema  nacional 
reverte  queda  de  público 


Um  levantamento  da  con- 
sultoria Filme  B,  especia- 
lizada no  mercado  de  ci- 
nema, apontou  que  o 
público  de  produções  na- 
cionais cresceu  280,5% 
em  relação  ao  1°  semestre 
do  ano  passado,  com  cin- 
co longas  ultrapassando 
a  barreira  de  um  milhão 
de  espectadores.  Em  2012, 
apenas  "E  aí...  Comeu?" 
conquistou  o  feito  no  pe- 
ríodo. Ao  todo,  o  cinema 
nacional  vendeu  13,6  mi- 
lhões de  ingressos  e  ren- 
deu R$  144,3  milhões  en- 
tre janeiro  e  junho,  o  que 
representa  18,8%  do  públi- 
co e  16,9%  da  renda  desse 
mercado  no  país. 

A  expectativa  é  que  es- 


sa participação  se  mante- 
nha devido  ao  ritmo  de  es- 
treias até  o  fim  do  ano. 


Campeões  de  público  * 


1"De  Pernas  pro  Ar  2" 
4,794  milhões 

2 "Val  que  Dá  Certo'' 
2,736  milhões 

3 "Minha  Mãe  É  uma  Peça'' 
2,049  milhões 

4 "Somos  Tão  Jovens" 
1,719  milhões 

5 "Faroeste  Caboclo" 
1,477  milhões 


*  EM  NUMERO  DE  ESPECTADORES  /  FONTE:  FILME  B 


W. 


CORRA 
PARA  NÃO 
PERDER 


NEGOCIO. 

BMARTCITY  PfNHEIRINHD. 
VALE  MAIS  □□  QUE  CUSTA. 


marx 

Pínheirínho 


VISITE  MDVQ  DECDRAaO. 
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Vice-líder,  Corítíba 
prega  respeito  ao  rival 


Atletíba.  Jogadores  descartam  favoritismo  e 
pregam  respeito  ao  Atlético,  que  está  na  ZR-4 


Vice-líder  do  Campeona- 
to Brasileiro  e  prestes  a 
enfrentar  o  rival  Atlético, 
que  está  na  zona  do  rebai- 
xamento, os  jogadores  do 
Coritiba  trataram  ontem 
de  pregar  um  discurso  do 
respeito  ao  adversário.  O 
clássico  Atletiba  ocorre  do- 
mingo, no  Couto  Pereira,  e 
para  o  atacante  alviverde 
Deivid,  o  fato  de  o  Furação 
não  vir  em  bom  momento 
pode  servir  como  um  estí- 
mulo a  mais  para  os  atletas 
rubro-negros. 

"Já  participei  de  várias 
partidas  em  que  o  time  que 
estava  mal  acabou  vencen- 
do -  os  jogadores  procuram 
compensar  ganhando  um 
clássico.  Coritiba  e  Atlético 
disputam  um  campeonato 
à  parte  dentro  do  Brasilei- 
rão",  afirmou  o  atacante. 


Já  o  lateral  Victor  Ferraz 
aponta  que  o  fator  campo 
pode  ser  decisivo  para  o 
Coritiba.  "Nós  temos  que 
entrar  respeitando  o  ad- 
versário e  aproveitar  que 
estamos  do  lado  do  nosso 
torcedor  para  impor  nosso 
ritmo  e  fazer  um  bom  jo- 
go", destacou. 

Treinos 

Ontem  o  grupo  alviverde 
participou  de  um  jogo-trei- 
no  contra  o  Jaraguá,  de  San- 
ta Catarina  no  Centro  de 
Treinamento  da  Graciosa. 
O  trabalho  serviu  para  a  ob- 
servação de  alguns  atletas. 
Entre  os  escolhidos  para  o 
trabalho,  estavam  o  zaguei- 
ro Luccas  Claro,  os  meias 
Emerson  Santos  e  Luizinho 
e  o  volante  Djair. 

®  METRO  CURITIBA 


MMA.  Anderson  Silva 
volta  atrás  e  quer  revanche 


Anderson  Silva  deixou  o  rin- 
gue do  UFC  162,  após  ser  no- 
cauteado  pela  primeira  vez 
na  carreira,  dizendo  que 
não  tinha  a  intenção  de  vol- 
tar a  lutar  pelo  cinturão  mé- 
dios. Mas  tudo  indica  que  o 
presidente  da  organização. 
Dana  White,  estava  certo 
em  dizer  que  bastavam  al- 
guns dias  para  que  o  Spider 
"mudasse  de  ideia  e  sentis- 
se saudade  do  seu  cinturão". 

O  brasileiro  de  38  anos 
quer  rever  Chris  Weidman 
no  octógono.  E,  se  possí- 


vel, ainda  este  ano.  É  isso 
que  diz  o  site  especializado 
"MMA  Fighting",  garantin- 
do que  fontes  próximas  ao 
ex-campeão  afirmaram. 

"As  fontes  dizem  que  Sil- 
va nunca  esteve  tão  motiva- 
do para  enfrentar  alguém  e 
que,  depois  de  apenas  24h 
do  combate,  ele  já  estava 
brincando  que  a  revanche 
poderia  acontecer  ainda 
nesta  semana.  Isso  é  o  quan- 
to ele  quer  se  vingar  desta 
derrota  para  Weidman",  diz 
a  reportagem,  m  metro 


% 


Para  Deivid,  o  clássico  será  "um  campeonato  a  parte"i  geraldo  bubniak/  fotoarena 


Paraná.  Time  terá  dois 
reforços  contra  o  Avai 


Felipe  Amorim  já  pode  jogar  i  divulgação 


Convocado 


Curítíbanoestána 
Seleção  Brasileira 
de  Basquete 

o  atleta  curitibano  Fá- 
bio Antônio  Pellada  foi 
convocado  para  a  Sele- 
ção Brasileira  Sub-17  de 
Basquetebol.  Ele  está  em 
Campinas-SP,  onde  se 
prepara  para  o  Campeo- 
nato Sul-americano,  que 
ocorre  de  5  a  10  de  agos- 
to, em  Salto,  no  Uruguai. 
Fábio  treina  nas  quadras 
do  Colégio  Marista  Para- 
naense, em  Curitiba. 

®  METRO  CURITIBA 


Ontem,  o  Paraná  Clube 
apresentou  oficialmente  o 
atacante  Felipe  Amorim,  22 
anos,  que  veio  por  emprés- 
timo junto  ao  Goiás.  O  atle- 
ta já  vinha  treinando  no  clu- 
be há  duas  semanas,  mas  só 
agora  o  Tricolor  anunciou 
que  ele  teve  sua  situação  en- 
caminhada no  Bid  (Boletim 
Informativo  Diário)  da  CBF 
-  o  que  o  deixou  apto  para 
aparecer  entre  os  relaciona- 
dos ao  jogo  entre  o  Paraná  e 
o  Avaí,  sábado  fora  de  casa. 

O  segundo  reforço  do  clu- 
be na  rodada  será  Moacir, 
que  atua  como  lateral-direi- 
to  e  volante.  Ele  também  te- 
ve seu  nome  publicado  no 


Bid.  Moacir  vem  de  uma 
passagem  pelo  Sport. 

Vetado 

Ontem,  o  zagueiro  Anderson 
foi  vetado  pelo  departamen- 
to médico  do  Tricolor.  Ele  so- 
freu uma  lesão  muscular  na 
panturrilha  no  jogo  contra  o 
América-MG,  e  vinha  sendo 
poupado.  "Não  haverá  tem- 
po hábil  para  uma  recupera- 
ção completa",  disse  o  coor- 
denador médico  do  clube, 
Dr.  Jonathan  Zaze.  O  tempo 
de  recuperação  só  poderá  ser 
determinado  pela  evolução 
apresentada  pelo  jogador  nos 
próximos  dias,  disse  o  médi- 
co.   ®  METRO  CURITIBA 


Natação 


Copa  Mercosul 
ocorre  no  Clube 
Curitibano 

Começou  ontem  no  Par- 
que Aquático  do  Clube 
Curitibano  a  17^  edição 
da  Copa  Mercosul  de  Na- 
tação. A  disputa  envolve 
nadadores  de  11  Estados 
brasileiros,  representan- 
do 47  clubes.  Serão  mais 
de  500  nadadores,  nas 
categorias  infantil,  juve- 
nil, júnior  e  sénior. 

®  METRO  CURITIBA 


Dorival 
Júnior 

o  Vasco  anunciou  o 
retorno  do  técnico  Dorival 
Júnior  ao  clube.  Ele,  que  foi 
campeão  da  Série  B  com 
o  cruzmaltino  em  2009, 
substitui  Paulo  Autuori. 
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Weverton. 
'Temos  que 
superaras 
dificuldades' 

O  goleiro  do  Atlético,  Wever- 
ton, que  vai  disputar  a  pri- 
meiro clássico  Atletiba  pelo 
Furacão,  disse  ontem  que  o  ti- 
me deve  seguir  o  exemplo  de 
2012  para  conseguir  melho- 
rar na  competição. 

"Ano  passado,  tivemos  al- 
gumas dificuldades,  supe- 
ramos e  conseguimos  uma 
sequência  boa  de  invencibi- 
lidade até  o  acesso  à  Série  A. 
Espero  que  isso  aconteça  tam- 
bém neste  Campeonato  Brasi- 
leiro", afirma. 

Segundo  ele,  a  semana 
que  antecede  o  clássico  é  dife- 
renciada. "Temos  que  nos  de- 
dicar e  procurar  fazer  o  má- 
ximo para  vencermos.  É  um 
campeonato  a  parte,  pois  to- 
dos os  atletas  e  torcedores  es- 
peram por  este  jogo.  Os  gran- 
des jogadores  aparecem  em 
momentos  de  decisão  e  em 
clássicos.  Essa  é  luna  oportu- 
nidade de  nós  mudarmos  a 
nossa  situação",  comenta. 

®  METRO  CURITIBA 


Vagner  Mancini  assume 
o  comando  do  Atlético 


Escolhido.  Técnico  será  apresentado  amanhã 
no  CT  do  Caju.  Último  trabalho  foi  no  Náutico 


o  Atlético  anunciou  on- 
tem Vagner  Mancini  como 
seu  novo  técnico.  Ele  as- 
sume no  lugar  de  Ricardo 
Drubscky,  que  foi  demiti- 
do no  início  desta  semana. 

Mancini  será  apresen- 
tado ao  elenco  rubro-ne- 
gro  amanhã  no  CT  do  Ca- 
ju. Ele  terá  a  missão  de 
tirar  o  Furacão  da  zona 
de  rebaixamento  do  Cam- 
peonato Brasileiro,  além 
de  comandar  o  time  na  se- 
quência da  Copa  do  Brasil. 

De  acordo  com  o  clube, 
no  clássico  de  domingo 
contra  o  Coritiba,  no  Cou- 
to Pereira,  quem  coman- 
dará a  equipe  ainda  será 
o  auxiliar-técnico  Alberto 
Valentim. 

Currículo 

Mancini  era  jogador  e  es- 


treou oficialmente  como 
treinador  em  2004,  no  Pau- 
lista de  Jundiaí.  O  último 
clube  foi  o  Náutico,  onde 
ficou  até  abril  deste  ano. 

Já  passou  pelo  Grémio, 
Vitória,  Santos,  Vasco  da 
Gama  e  Cruzeiro.  Fora  do 
Brasil,  chegou  a  treinar  o 
time  do  Al-Nasr,  dos  Emi- 
rados Árabes. 

Como  técnico,  conquis- 
tou a  Copa  do  Brasil  em 
2005,  o  Campeonato  Baia- 
no em  2008  e  o  Campeo- 
nato Cearense  em  2011. 

Estreia 

A  estreia  de  Vagner  Man- 
cini como  técnico  do  Atlé- 
tico será  no  dia  17  de  ju- 
lho, contra  o  Paysandu,  no 
Mangueirão,  em  partida 
válida  pela  Copa  do  Brasil. 

®  METRO  CURITIBA 


O  que  você  achou  da  contratação  de  Va  gner  Mancini  como  técnico  do  Furacão? 


Será  o  primeiro  clássico  do  goleiro 

I  GUSTAVO  OLIVEIRA/ATLÉTICO 


"Acho  a  vinda  do  Mancini  uma 
boa.  É  um  técnico  experiente.  Já 
passou  por  times  grandes.  Isso 
motiva  o  time.  Ele  veio  para 
arrumar  a  casa." 

JOÃO  PAULO  FERREIRA  DINIZ,  24  ANOS, 
INSPETOR  DE  QUALIDADE 


"É  um  bom  técnico.  O  Drubscky 
já  deu  o  que  tinha  que  dar. 
O  novo  técnico  tem  que  dar 
oportunidade  aos  que  estão  na 
reserva  para  mostrarem  serviço." 

REGINALDO  SALLES,  34  ANOS, 
MOTORISTA 


"O  Mancini  não  vai  fazer  mágica. 
É  melhor  que  o  Drubscky,  mas 
com  o  grupo  que  tem,  não  vai 
para  frente.  Falta  tudo:  zaga, 
meio  e  ataque." 

RODRIGO  SOUZA,  24  ANOS, 
GARÇOM 


"Aprovo.  O  trabalho  que  ele 
desenvolveu  em  outros  clubes 
foi  bom.  Se  ele  fiz  um  bom 
trabalho  no  Atlético,  chegou 
em  uma  boa  hora." 

LUAN  RAFAEL,  16  ANOS, 
ESTUDANTE 


"O  elenco  é  fraco  e  o  técnico 
não  faz  milagre.  Aprovo  o  nome 
de  Mancini,  mas  enquanto  não 
mudar  o  trabalho  da  diretoria, 
nada  muda." 

EDUARDO  ZIMERMAN,  29  ANOS, 
VENDEDOR 


Fluminense.  Time  usará 
Maracanã  por  35  anos 


o  clássico  contra  o  Vasco,  em 
21  de  julho,  às  18h30,  marca 
o  retomo  do  Fluminense  ao 
Maracanã.  Ontem,  a  diretoria 
tricolor  assinou  um  acordo 
com  o  Consórcio  Maracanã  - 
responsável  pela  arena  -  pe- 
los próximos  35  anos. 

O  clube  terá  a  receita  fi- 
xa de  43  mil  ingressos  nos 
setores  localizados  atrás  dos 
gois.  O  restante  ficará  com 
o  Consórcio,  inclusive  os  ca- 
marotes. O  Tricolor  também 
acertou  que  não  terá  cus- 


to algum  para  a  realização 
dos  jogos.  Em  casos  de  jo- 
gos com  públicos  pequenos, 
o  prejuízo  será  zero.  ®  metro 


Presidentes  Peter  Siemsen  (Flu) 


Paris  Saint-Germain 


Leonardo  deixa  O 
PSG  após  punição 

Diretor  esportivo  do  PSG, 
o  brasileiro  Leonardo  vai 
deixar  o  clube  assim  que 
a  janela  de  transferências 
europeias  for  encerrada, 
em  31  de  agosto. 

Ele  tomou  a  decisão 
depois  de  ser  punido 
por  13  meses  pela  Fede- 
ração Francesa  de  Fute- 
bol. Em  maio,  Leonardo 
empurrou  o  árbitro  Ale- 
xandre Castro  após  uma 
partida  entre  PSG  e  Va- 
lenciennes.  ®  metro 


■ 

1 

Universíade 

1 

Grémio 

Zanetti  conquista 
o  binas  argolas 

o  brasileiro  Arthur  Za- 
netti conquistou  a  me- 
dalha de  ouro  na  prova 
de  argolas  da  ginásti- 
ca artística  na  Univer- 
síade, disputada  em  Ka- 
zan,  na  Rússia. 

Favorito  ao  ouro  e 
campeão  em  2011,  o 
atleta  paulista  obteve  a 
nota  de  15.875,  segui- 
do pelo  russo  Denis  Abl- 
yazin,  com  15.550,  e  o 
ucraniano  Igor  Radivi- 
lov,  com  15.525.  ®  metro 


Kleber  Gladiador: 
'Foram  sete 
meses  perdidos' 

o  atacante  Kleber  afir- 
mou que  o  começo  do 
ano  gremista  não  pas- 
sou de  "sete  meses  per- 
didos" e  que  está  conten- 
te com  a  troca  de  técnico 
-  Vanderlei  Luxembur- 
go saiu  e  Renato  Gaúcho 
chegou:  "A  gente  precisa- 
va de  uma  mudança,  pois 
foram  sete  meses  pratica- 
mente perdidos.  Me  refi- 
ro a  resultados."  ®  metro 


Adeus 


Fluminense  vende 
Thiago  Neves 

o  meia  Thiago  Neves  foi 
negociado  pelo  Flumi- 
nense. O  destino  do  atle- 
ta será  o  Al-Hilal,  da  Ará- 
bia Saudita,  i 
que  desem-  f  ^  ^ 
bolsou 
R$  18 
milhões. 


I  CELSO  PUPO/FOTO  ARENA 


1 


f SABORES  de 
inverno 


Mais  qualidade 
pelo  menor  preço. 


UMA  PROGRAMAÇÃO  EXCLUSIVA:  EXPOSIÇÃO  DE  GRANDES 
FORNECEDORES  COM  SELEÇÃO  ESPECIAL  DE  PRODUTOS  PREMIUM. 

E  AINDA  CURSOS  COM  ESPECIALISTAS  EM  GASTRONOMIA. 

Um  evento  que  voi  fazer  você  conhecer  um  grande  chef:  voct 


ÚLTIMOS  DIAS. 
ATÉ14DEjULHO 

No  estacionamento  coberto 
do  Mercador  ama  Juvevà 

Quinta  5k  sábado^  das  HhJOmin  ãs  22h* 
e  dominga,  das  1 1  h  á&  I9h. 


Acesse  o  QR  code 
para  conferir 
a  programação 
completa. 


Vinho  ChiEeno 


Argentina 

Viníio  Afg^ntinc 
Santa  AnaVariÉtat 
*750ml 


Queijo  Provolonte 
Tirolez 

■  Pedalo 

■  A  cada lOOg 

RS  #  28 
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Queijo  Parnf^esão  Vigor 

•AcadalOOg 
{Produto  Vendido  Somente 
em  Peça} 
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11/07  '  Quinta-feira 

AuflítõriD  I9h  àí  2«h 

Tem  d.  liurodução  do  Mundo  dp&  Vmhoi 

PdlestranteL  Mateui  Poggere 


12/07  -  Sexta-feira 

AudltâH«  lih  à»  i$h 

Tema:  Uma  Viagem  ao  Navo  e  \/t^ho 

Mundo  do  Vinhq 

PâleítranEÉ:  Edmâra  Crii2 


Tema:  Uma  Viagem  ao  Niovo  e  Velho 
Mundo  do  Vinho 
P^k&trante:  Editiiirâ  Cru 


metr 


NISSAN  MARCH 

1.0  S  FLEX  2014 

•  ESPELHOS  ELÉTRICOS 

•  FARÓIS  DE  NEBLINA 

•  VIDROS  ELÉTRICOS  NAS  4  PORTAS 


CONHEÇA  TAMBÉM  O 
NISSAN  MARCH  1.Ú  FLEX, 
COM  VERSÕES  A  PARTIR 
DE  m  27.690  À  VlSTA/'> 


IPVA  20 13 

GRÁTIS 


Versões  a  partir  de  R$  32.890  á  vista^^^ 

Taxa  de  0%  a.m. )  Entrada  +  24x^^^ 

Entrada  de  R$  19734  +  24x  de  R$  581,01 /mêsf^> 


VENHA 

CONHECER 

OS  MODELOS 

2014 

3 ANOS  DE  GARANTIA 
PARA  TODA  A  LINHA 


AIRBAG  DUPLO      DIREÇÃO  ELÉTRICA  AR-CONDlCjONADO 


Taxa  de  0%  a.m.  |  Entrada  +24x^'*' 

Entrada  de  R$  22.434  +  24x  de  R$  657.t8/mêsí^^ 


NISSAN  FRONTIER 

S  4XZ  TURBODIESEL  Z01  4 


-  DIREÇÃO  HIORÁUUCA '  VIDROS  E  RETROVISORES  ELÊTRICOS 
•  TRAVAS  ELÉTRICAS  *  AR-CONDiaONADO '  AIRBAG  DUPLO 
•  RODAS  DE  LIGA  LEVE  COM  ARO  16"*  FREIOS  ABS 


FABRICADA  NO  BRASIL 


BÓNUS  DE 

R$  3.000(^> 

NA  TROCA  DO  SEU 
NISSAN,  PICAPE 

OU  VEÍCULO  com 

TRAÇÃO  4X4. 


Versões  a  partir  de  R$  89.990  à  vista^^^ 
Taxa  de  0%  a.m.  |  Entrada  +  18#^ 
Entrada  de  R$  53.994  +  18x  de  R$  2.1 


coNDrçÃo  ESPECIAL  PARA  PRODUTOR  RURAL 


NISSAN  LIVINA 

1 .6  FLEX  2013 


PROGfiAMA 

direção  especial 

Conaulta  condlfAes  «■pKisia. 


>  VIDRO/TRAVA  NAS  4  PORTAS  E  ESPELHOS  ELÊTRICOS 
-  MOTOR  1.6  COM  103  CV  -  AR-CONDICIONADO 
-  DIREÇÃO  ELÉTRICA  -  AIRBAG  DUPLO 

AMPLO  PORTA-MALAS, 
COM  449  LITROS 


FABRICADO  NO  BRASIL 


Versões  a  partir  de  R$  42.690  à  vista^^^ 

Taxa  de  0%  a.m.  j  Entrada  +  SGx^^* 

Entrada  de  R$  25.61 4  +  36x  de  R$  498,40/mêsí^^ 


VENHA 
CONHECER 
A  VERSÃO 
COM  CÂMBIO 
AUTOMÁTICO. 


NISSAN  GRAND  LIVINA 

1 .8  S  FLEX  Z013 

FABRICADO  NO  BRASIL 


-  CÂMBIO  MANUAL  COM  6  MARCHAS  '  RODAS  DE  LIGA  LEVE 
•  RÁDIO  COM  CD  PLAYER  E  MP3  •  AR-CONDICIONADO  DIGITAL 
-  VIDRO/TRAVA  NAS  4  PORTAS  E  ESPELHOS  ELÉTRICOS 
•  DIREÇÃO  ELÉTRICA  *  AIRBAG  DUPLO  *  ALARME 


Versões  a  partir  de  R$  53.990  à  vista'' 
Taxa  de  0%  a.m.  |  Entrada  +  24x^^^ 
Entrada  de  R$  32.394  +  24x  de  R$  938,1 9/mêsí^> 


7  LUGARES 


NISSAN  LIVINA  X-GEAR 

1 .8  SL  FLEX  AUTOMÁTICO  201 3 


<  AR-CONDICIONADO  AUTOMÁTICO  E  DIGITAL 

•  CÂMBIO  AUTOMÁTICO  COM  CONVERSOR 
DE  TORQUE  E  FUNÇÃO  OVERDRIVE 

•  DIREÇÃO  ELÉTRICA  ■  AIRBAG  DUPLO 
-  RODAS  DE  LIGA  LEVE  COM  ARO  T5" 

•  MOTOR  1.S  16V  COM  126  CV 


Versões  a  partir  de  R$  52.790  á  vista^^^ 

Taxa  de  0%  a.m,  |  Entrada  -i*  24x^^> 

Entrada  de  R$  31 .674  +  24x  de  R$  91  7,87/mêsí^> 


FABRICADO  NO  BRASIL 


NISSAN  SENTRA 


2.0  BLACK  MASK 


CONHEÇA  A  VERSÃO 


CÂMBIO  MANUAL  COM  6  MARCHAS 
-  RÁDIO  COM  CD  PLAYER  E  MP3 
•  VIDRO/TRAVA  NAS  4  PORTAS 
E  ESPELHOS  ELÉTRICOS 
•  COMPUTADOR  DE  BORDO 
•  FREtOS  ABS  COM  EBD 
PILOTO  AUTOMÁTICO 
-  DIREÇÃO  ELÉTRICA 
AR-CONDFCIONADO 
-AIRBAG  DUPLO 
■  ALARME 


Versões  a  partir  de  R$  49.990  à  vista^^"^ 
Taxa  de  0%  a, m.  I  Entrada  +  36x^^^^ 
Entrada  de  R$  29.994  +  36x  de  R$ 


NISSAN  LIVINA 

1.6  S  FLEX  2014 

-  RODAS  DE  LIGA  LEVE  COM  ARO  15" 

-  RÁDIO  COM  CD  PLAYER  E  MP3 

-  VIDRO/TRAVA  NAS  4  PORTAS 
E  ESPELHOS  ELÉTRICOS 

-MOTOR  1.6  COM  108  CV 
•  AR-CONDICIOMADO 
■  DIREÇÃO  ELÈTR1CA 

-  AIRBAG  DUPLO 


FABRICADO  NO  BRASIL 


PREÇO  COM  ISENÇÃO  DE  ICMS/IPI 

Versões  a  partir  de  R$  33.590  à  visia^^^^ 


GARANTIA 


GLOBO  CURITIBA   A.A  MOTORS  PAROUN  GLOBO  SÃO  JOSÉ  DOS  PINHAIS  A,R,  MOTORS  PARQUE 

Rua  XV  de  Novembro,  2,30€         A^.  Msrechal  Rof^arKí  P&ixMo,  Av.  das  Torres,  2.344  Rua  P&dre  ÀgostinlTO,  3.0S1 

Tel.:  Í4t )  32 1 8-OeOQ  JúU  (4 1 )  32 1 3-4900  TsL:  (41  ]  37  53-35^5  lm\.\  (41 )  324ÍÍ-7 1 00 


ÍOP^Hlhl  4.  S  -  IFVpl.  pmptHUHid  da  3^-\  Iqáta  iàtáa  ^  íab        râur-  bbdi.  w^ina^  4,  dov-  rv^  fai^  d»  rtrvíh  ontila  wtra  11  *  1 4  da  ^Jluda  301^  dta  ocodp  ciin  a  ilqKibdfl  'w^tqán  pm 

^eibtiMart-QuIHitTe&iindoi  Eããki  cH  [r^pbVrm^  dú  v^íJA  S  -  l4ke4TTpidD^T«dt4ôitttHMAfí«ljúídi         hijrliêr  2013^14.         ^.^'fiOMk  im  SL^B^úAKatíbSbsà  MftMn!^  v«brd6R$  SniMico^DCa"!!^^!* 

dl  ConqM^  Eni  pmtQi  94  WML  CfflpttàiME  iirfin|y4t4fip  db^^^Mb  wdp  hl  nq  mnriQ  wk^iw»  [çfmtRdoi  didiÉ»dip  tmmíz  ^  toM*ri-Q»  p*wnna  ntn^  ¥|hQ<«wáiiw  d  aIíí  fto-^idw  pw^iw^L^i^  O 

Sl^lllX^tl^^C::^^  Respeite  os  limites  de  velocidade. 
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